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Twin a eorrae|mndeneia refoiÍBtr 
á rmlacç&n dove aar <llH|rl<l» an pr" 

Conto cio »••«•rotario, 
Bolrinho. 

dr. 

To<li» a eorro«|«>ndcneia referente 
t ««lniiniatração devo aar dirigida 
ao ar. Antonin <1* Itoelia Ribeiro 

KIM« Hillen« viajante« de« ta folha 
nu« linha« Paulista • Mn«,mini, o «r 
Itobinno Moriin. im« linha» Vtnalia, 
llraguutlim a Norte, o «r. Iloaila 
Baptista era Minas, O «r Miguel Do 
Leoni «aa. 

• • • • • » « • » » * • » « » * • M W « 

A proro^ído do sitio 

Toiloa esperavam n prorogatio «lo 

oatiulo «lo aitio, quo IICMI.H do «CR 
decretada. Nil« não ramo« inila 
Rur do» motivoa qne in flu iram 
no animo do governo para tomar 
aquella medida. Estamos até dis-
posto* a crer que havia muita ra 
são para ella, como para outra« mo. 
dida» do prevenção e de defesa. As 
«igualamos apenas o facto, para 
mostrar como, a])e«ar dem oito an-
nn« de Republica, o» republicanos 
mio o» primeiros em não ter con 
liiinva alguma na Itepnblica. 

Cái nqni, cái acolá, este regimen 
live por uma <lo]>eudura—eis o que 
«o deduz mio só da opinião expres-
Htt, como, iirincipalmento, doe actos 
do« niai« eminentes re)>ublicanos. 

t'oiu offeito, u liberdade eleitoral 
<• para os republicano« um duende 
couio a dama-branca, o Phantasma 
negro, ou o« monstros da caverna 
do Pingai, evocados pelas lendas 
ossiunicas. 

A primeira eleição presidencial 
du Republica. a do maroclial Deo 
dorn, iipesar do feita directamente 
pi lo C.ipgrosso federal, realisou se 
debaixo lias ameaça« da trupa e du« 
8i''lnce«icH ile itlguiis urgentarios da 
Dolsn. 

Huiia gra:ide pavor por pnrte 
dos amigo« do chefe do governo 
|:««ivÍM>rio, quo previam como reuni-
tudo D E HIHI derrota na urna do 
< • nproMMi verdiuli iras calamidades, 
IMilre us qtluis a guerra civil. 

y-Mi-, .lejs.i-,.. hnl Floriana, 

u o xr. Glycerio é testemunha do 
(planto IliO custou o não adiamento 
da oloiçüo presidencial, que «e rea-
lisou cniii (> estudo do sitio em 1'er-
nunibuco, nn Qio «lc Janeiro, em S. 
I'atilo, Paraná, Hanta Catliarina e 
Ilio-Grimdo do Sul, fstO ota íeis 
Estados du União! 

E, assim mesmo, o decreto nj.<lU' 
dando proceder ás eleições em Io do 
uiirço foi antes uma arma empre-
gada enntru a revolta, do que o 
cumprimento de um dever constitu 
cional. 

Do facto, u imprensa sitnacionis 
tii J e então chegou u concitar ex 
probamente os revoltosos a deixa-
rem ad armas após aqnelle decreto, 
porque if principal das razões da 
lncta armada por parte dos revol-
tosos, qual em l» ilictadura do ma-
rechal Floriano, loru removida polo 
decreto que marcou n eleição pre-
sidencial para o dia prefixado nu 
í '.instituição. 

Vem agora o sr. Prudente de Mo-
rues, o outra vez uppurece u neces-
sidade <!o estado de sitio ató ás véu 
peras da eleição. 

E, depois, virá o senhor Campos 
Hallos dizer 'ine é o legitimo repre-
sentante das urttas livres. 

Qne liberdade turtum, a da« urnas 
republicana« I Lembra u liberdado 
de corto grão-kluui mongol que con-
cedia a seus súbditos toda a inde-
pewlencia, sob a condição única de 
não de separarem íuna linha du opi-
nião o das ordens do soberano. Sinl 
Aqui hu tpda a liberdado das urnas, 
com osta i^ifforonça uponas: quem 
n&o fór pelo governo, apanha. 

Assim, lá vai para a curul presi-
dencial o sr. Campos Kalles, cujos 
Bontiuiontos domocruticos são tão 
puroB quanto os do iinado Ivan, o 
Terrível, uutocrata de todas as Rus-

O Illustra |iR'aiilrtiti' dr H. Paulo 
o futuro proaidcula ila Republica 
l»pni merece do H M Nicolau I I 
gr* cru» da Águia llranca. por «Q> 

ortliodoxia 
Ho a. eae. nmndaaao tranac rever 

na Hatrla iU .W. w » «on programma 
politico, havia do vor qu.into« com 
montaríoa «urgiriam doa jornaliataa 
moscovita», por voroiu aqui 
Brasil bio brilhantemente reproaon 
tailaa aa maia pnrua trinliçõoa doa 
antocrataa da l(u««ia do aoia aecu 
loa utráa. 

Ponaé que o illuatro ar Campoa 
Mallea não tenha a firmeza neceaaa 
ria para cumprir o programma au 
tocratico, poia, do contrario, teria oa 
noaaoa franco« ap|ilau«oa, provando 
mai« uma ver. o praticamente que 
única liberdade de que goaou oate 
malfadado puiz foi no re gimen mo 
narchico representativo. 

Está, cmflm, prorogado o estado 
de sitio até ás vésperas da eleição 
presidencial. 

Far-ae-io as eleições, como tóm 
«ido feita« na Republica. Mu« bem 
|M)de «er que o eleito veja prorogada 
também, )irorogada iudelinidamento 
sua aaeonção ao |>oder, por uma mu 
lança radical nas instittiiçòe«. 

Tudo caminha para isso. 

E' agente d'O Comnwrci'i de 
S. Paulo, no Rio de Janeiro, pa 
ru receber assignaturus e pu-
blicações, o «r. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedida« as seguintes 

dispensas matrimouiaes: 
Santa Crcilia, a favor de Josó 

Francisco de Oliveira e Marietta de 
Camargo; 

OoutmlaçfUi, a favor de Vicente Pra-
ga e Maria Aciullo; 

Sé, a favor de Pedro Nobrce An-
na de Oliveira; 

Cnjurú, a favor do Joaquim Igna-
cio Marcellino e ('onstança Maria 
de Jesus; do Virgilio Moreira de 
Pádua o Maria Jouquina do Espiri 
to Santo; 

Campo Mystico, a favor de Marcos 
Pereira Cesar e Lina Francisca de 
Jesus: 

Cambuhy, a favor de Lino Mar-
ques da Silva e Maria Amelia de 
Paiva; 

Carmo do Hio Claro, u favor de 
Martliiiitno T.ul/, Marque« e Altina 
Maria do Jesus; 

Ouarehy, a favor do Salvador Lu-
ciano da Silva e Pedrina Maria de 
Jesus; 

Cabo Verde, a favor do Antonio 
Estevam dos Santos o Rita Marian-
na de Jesus; 

Ytú, a favor do Manoel Soares de 
Almeida e Izaliel do Almeida. 

•—Provisões : 
Annual da vr.ra do Pouso Alegre, 

•y fayor do padre José Paulino dó 
Andrauè; 

Quinquennul, ri favor da capella 
de Santa Maria Virgenl, do bairro 
da Cachoeira, filial ii matriz de 
Sant'Anna, nesta capitul; 

Fura uma missa na capella da 
Lapa, filial á matriz de Santa Ce 
cilia; 

I)e vigário do Santa Crnz das 
Palmeiras, a favor do padre Luiz 
Bartholomew de Oliveira Camargo. 

R A B I S C O S ! 
A falta do melhor aaauiupto, von 

falar do um folheto qua o ar Bano 
diclo Xavier aealm da dar à lui 
Vou, nlo; quem o vai faner é um 
mon amigo, que, do|mi« do lor a re 
conte prodnoçAo llttoraria, me m 
4 N a« liiihiui «oguintoa 

• Eatá distribuído o folheto em 
quo o ar. ltenodicto Xavier tovo 
folia loiiibraiiça. Im pouco, do onfoi 
xar toda« aa judicioaaa maximaa o oa 
pon«amnntoa profiindoa quo ha con 
eel .ido, de l--:i| «té hoje, o aeu ca 
robro pujante o fecundo. 

E«aa« maxima« o pensamentoa fo-
ram olaboradaa com tf«lo o vagar 

S . P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 3 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 8 
HfdarfOa t officii**- Hua Omml CUrnrtn, t (nntifn Jmãe ÁlfrrAo) 

ITtâVEZ OA IMPRENSA 

ru*u «Acoaa 
m u « « Hat* , , , , , , 
Rat*«» «m. I 'kl 
»• rraaawa Mr-«« Ha*a 

no longo jieriodo de tempo que vai 
de 1M»4 18»7 

Já foram assignadas pelo sr. pre-
•sidonte da Republica as nomeações 
da officialidade para a 15" brigada 
de infantaria da Guarda Nacional de 
Bananal. 

O programma de s. exc. é muito 

mais orthodoxo do que o do velho 

chancelier principe de Gorthscha 

koir. « 

Confirma-se a noticia do que o 
príncipe Oscar, lilho do rei da Sué-
cia, que depois do seu casamento 
com mademoiselle Munie adoptou o 
titulo do conde de Wisborg, está 
resolvido u partir pan a Africa 
occidental na qualidade (te missio-
nário. Acompanlio-o sim esposa, que 
ai alli fundar o dirigir um hospi-

tal. 

RIBEIRÃO íiONJTO-O dr. Eva 
risto de Olivoira advoga uaztíl e nas 
comarcas vizinhas do Oóste do b. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

Emquanto a. a. pensava e compn 
nlia aa atiaa maximaa. quatro annoa 
longo« o vagiiroHo«, decorreram; por 
tanto: — muitoa acontecimentoa, tra 
gico« una, groteacoa outro«, ao doa 
enrolaram, e o penaador doa .l/fin-
mai ponaava, penaava, e mio aci 
como n&o morreu um dia de tanto 
penaar, como certo animal pensati 
vo da fabula... 

E o reaaltado deat*« larga» e pro 
funda« locubroçõe«, todo o mundo 
uncioHO esperava, de corio, que ap 
pareccaae um dia... 

E appareceu, ha dias, despertan 
do em torno do ai um auccesso em 
]>olgante de gargitlbadaa, eate folhe 
to, que era, entretanto, destinado a 
fazer penaar... 

N&o preencheu o seu fim; mas, 
que quer. afinal, o sr. Xavier '! 

S. N. está em franca contradicç&o 
comsigo mesmo, quando diz, por 
exemplo, que a grammatica é o pon 
lo de principio, a bate fundamental, 
•HKCHcinl e inditpentavcl de uma /<«• 
f/ua, o, logo udeante, rompe contra 
tudo o que disse, escrevendo: 'De 
nada valo o nosso corpo : tome o os 
vermes e os ossos reduzem w 
cinzas ctc>. 

D rireis os divertimentos e cuidei» 
nas vossas obrigações-. 

Seria um nitnea acabar, se fosse 
mos mencionar aqui todas as incor-
recções cabelludas das Maximaa e 
pemamentos do sr. Benedit to Xa-
vier. 

<E' signal de n&o passarmos des 
apercebidos quando recebemos criti 
cas. > 

Na morte todos s&o iguaes»—gran-
de novidade, pensamento profundo 
e original, que pôde competir com 
os melhores do conselheiro Acácio... 

«A discussão 6 sempre o resulta-
do da bebida.» 

Estas transcrições julgo que são 
sufti cientes para que o leitor forme 
um jui/.o do que sejam os 1'emameu-
Um do |.r. Renodicto Xavier 

Outra máxima, e esta para ter-
minar : 

«Nunca tendes pressa, litterato, 
em publicar vossas producções» — 
que se pôde corrigir o inverter do 
seguinte modo ; 

Nunca tenhaes pressa, sr. Xavior, 
do publicar VORSOB ponsamentos, que 
são, talvez, profundoB de mais, para 
que possamos alçapremar até ás al-
tura« eiu que elles pairam no nosso 
intelioctó. 

Em matérias transcendentes, so 
mo.« todos uns kágados e não aguius. 

Que o livro que v. «. tem om pre 
paro — Palavras toscas,—um pouco 
menos toscas talvoz do que as das 
Marvnas de v. s., seja um pouco me 
nos transcendente do que este folhe, 
to que temos em mãos.> 

J.'i»ZMi)do injnlins as palavras do 
amigo, subscvevo-uiu 

F A B R Í C I O PIERROT 

ApprlUfAm rrimte 
N. IIH7 Jaliii AppoiianU, Ca-

milo AIVKR da Hilva appollada, a 
Justiça Relator, o mtniatro M. C« 
aar. Negaram provimento , unanime 
mente. 

Appdla^òr» nrrw 

d. N. !tHI). Caoital — Ap|>ollanto 
Claudina lio Paiva Ajwvodo, appel 
lado, Thoophilo 1'nnlo da Aaaiubif 
ja, uor aeu tlllm Itoinaldo. Itolator, 
o iiiliiiatro O. Ribeiro. Deraiu provi-
mento, punu reformar a «nntença, 
contra o vnM do ar O. Itiboiro 

N lltu. Guaratinguetá Aplwl 
lauta, JoaA Carninliiorio. appolluiln«, 
oa menorea Francisco Garorei o ou 
tro. Relator, o miniatro F. Alvea 
Converteram o julgamento em dili 
gencia. unanimeiuenta. 

N. 1831. Araras Appellanta, Al 
fredo Sertório, appelludo, Jo&o Fir 
mino do Sonsa. Relator, o miniatro 
Arruda. Negaram provimento mm 
iiimamento I 

N 1388. Capital —Apjx llante, An 
tonlo Jacintho, appelladoa, Antonio 
Carvalho dos Santo« o ana mulher. 
Relator, o miniatro C. Saraiva. De 
rara provimento; unanimemente. 

N. 147N. Capital — Appellantea 
Hermínio Ferreira Ac C.; appelliulo, 
Miguel Cahguin. Relator, o mini 
tro Arruda. Rejeitada a preliminar 
de n&o aer caao de appeliaçiio, con 
tra o voto do ar. Ignacio Arruda. 
Deram provimento jiara reformar a 
sentença que homologou a concor 
data; unanimemente. 

N. 1520. Canjtal - A] 
Fonaeea, 
appelladoa, dr. Octávio Mendo«. Re-
lator, o ministro F. Alves. Deram 
provimento; unanimemente. 

N. l.BBM. - Araras. Appellante, 
Lourenço Rurquiere; appcllado, ca 
lit&o Manoel Augusto de Arruda 

Lima. Relator, o ministro M. Ce. 
sar. Negaram provimento; unanime 
mente. 

N. 1.571.-Hão Josó do Rio Par-
do.— Appellautes, Valencio Carueir» 
de Castro, sua mulher e outros; ap-
icllado, Manoel Caetano Dutra. Ite 
ator, o ministro F. Alves. Negaram 

provimento; unanimemente. 
Embargos 

N. t>27.— Faxina. — Embargante«, 
Antonio Dias do Amaral Camargo e 
sua mulher : embargados, João de 
Santa Rarbara Martins. Relator, o 
ministro O. Ribeiro. Rejeitaram os 
embargos; unanimemente. 

N. 1.Ü45. —Capital.— Embargan-
tes, Francisco Olympio do Pontos e 

Anna Maria de Jesus ; embarga 
dos, os mesmos. Relator, o ministro 
M. Cesar. Não tomaram conliecimen 
to dos embargos de Olympio Pon-
tes, apresentados fóra do prazo le 
jçal, e rejeitaram tis enibargott d« 

Anna de Jesus l lUUUiiT.emente. 

hon 
N 

uma 

Oitupa-
>nfta di 
N \roda 
na' Carta ^ 

•liriiiu ut j õ 
•lu m «clava 
pro^.aao Drei 
• W /W 

••%>»> 

O na I 

0. Canjtal — Appellante», 
Nothmann & Companhia; 

npa-aa no aan editorial da 
do oaU.li! da aitlo 

rmlapA, initia a pnblieaç&o da 
arta qao o dr lluy Rarlioaa 

•uti do Ihmmrrrin, quail 
ira na Inglaterra, «obre o 

Dr.yfn« 
A m « , th oUrnt da ritinka, ilaa 

do ar. W g 
Brrittiuha começa eonvidan 

•lo a leltnra a adivinhar do quo oll i 
vai 'rataf Da toilatto« 1 da |>arfii 
moa Ida...-' F. eomo a« leitora« náo 
a&o ikpiia^a da adivinhar, alio doa 
ilobu por alli una giiardanapoa, ao 
bra ia quae« diaaerta am maia de 
meiiMolumna da typo oliovir • 

M 
IiH re na I" coliimna um artigo 

aobn. o Oufi dim tetras humilias, Ur 
mail» pela «r J. Diliow«ki 

SHpiorn ao (ts muniripia», Jornars 
do lio, Cartas de l.isUia e Cartas de 
Mad^l, do ar. Eduardo Carraaeo, 
quo feio nome n&o perca... 

NMO 
Uns i l dias, tal a epigraplie do HOU 

eililMial do liontem. Hiio ot 
traa lia» do prorogaç&o 
de «tio qua uicommoilam o coll.-go, 

o» vinte 
de estado 

«oguro com oraea bastante 
rça material 
eapada do ar. Piragibe já 

jtarantia «uftlciente para que 
io preaidencial doaliae «ore-
rro de sohresaltoa 1 • 

M4> n&o, infelizmente, a espada 
do Fijagibo já não«5 snfflcientepara 
que • somno presidencial deslise 
serok« etc. etc. 

E'. lecesaario um narcótico mais 
forte >ara a insomnia jirosidoncial; 
a s eic., que padece de inaomnias 
rebelics, aconselho, ainda que isso 
liic rt)nigiie, mandar lér pelo sen 
secretario, todas as noites, antes de 
deitai-so, colunina e meia dos arti 
gos wbie Drevfus, do sr. F. B., 
que ( Kaçdo está, lia dias, publi-
cand«| 

Naa^4rfc< e Lettras, quatro gracio-
sas pedrinhas do sr. Carvalho Ara-
nha. '' 

• c 
Poptlar 

Insire na 1' pagina a chronica do 
Rio iititulada — Rio em revista. Se 
gnemfce uma oorreBiiondencia de 
Pirasmnuuga, Cartas fbrtugutias do 
sou »Irrespondente do fjjto- -
cias ac. ' 

A lV l J iO 
Eatroon naqnolle thoatro, com 

Tim lim, a Companhia Infantil, qn 
bontam rapraaanton pala « «Clinda 
•aa a aatafada ravi ata portufneaa 

Um poala, impraaaionado paloa 
encantoa da gracioaa artiataxinlm 
Carina Roldan, oscrovon nnraa maaa 
do l>ot<'<liiim oa aoguintoa varaoa 
que copi.uuoa toxtimliuonto 

CARUM 
Com tanto mirro a graça. 
No palco brilha o rehrilhi 
Uno e com cortoaa da 
Ä raça 

villi». I'nlahra o gentil do Hovil 

Tom o meneio vi vaco, 
IV alígero o paqtiono, 
E o luaia Vanuato moreno 
Avellndando-llie a face. 

Ollioa flnoa penetranti*«, 
Tão bolloH. que lembra o vel-oa 
Duaa o«trolloR brilhante«, 
Na noite doa aoua cabolloa. 

Andam <lia|>or«o«, profuaoa, 
Em tudo que delia emana, 
A g aria da Sevilhana 
E a pose daa Andaluzas. 

A rosa, a violeta, o lieliantho, 
Tudo o quo ha do auave, tndo, 
Sciutilla como nni oleo santo 
Do aeu olhar de vellndo. 

' A 
A}'ĵ auc 

ia 
,nde as declarações feitas 

polo Inarquez di Rudini, do quo 
ADVOGADOS O dr. Couto delçomlHterá a politica clerical, por 

Magalhães Sobrinho o os «olicitu 
dores Pedro Notto Júnior o Erico 
Vieira de Almeida têm sou oscriiito-
rio á rua Direita, n. 40. ( ) 

julgaln perigosa á indopendencia da 
patiik 

Inwre nuia corrospondencia do 
Rio, nt qual deplora quo o Jornal 
do lirrsil publique constas prejudi-
ciao» (o paiz, com o intuito do re-
clame. ; 

Para molestiasveneioas 
ESSENCIA PASSOS 

No dia 24 do eoryonte passará o 
qninquagesimo anniversario do 
descobrimento do ouro na Califor-
nltt. 

Por esse motivo organisou-Be em 
S. Francisco uma junta para cele-
brar dignamente este anniversario, 
esperando-*e que Mac-Kinley assis 
ta ás festas que se projectam. 

O cartão de convite que tencio-
nam enviar-lho será único no seu 
genero. 

A fórmula ordinária do convite 

FOLHETIM 

M W A iJ 
POB 

FABRÍCIO PIERROT 

Primeira pnrte 
O CRIME DE ARARAQUARA 

VI 
(Continuaç/lo) 

Rozondo «1o Rrito não BB tornon, 
matando o dr. Carvalho, nm crimi-
noso vnlgar. Procedeu como qual-
quer homem de brio procederia em 
«en Iogar. Já não oram poucas as 
perseguições que quotidianamente, 
e por todos os lados, softria do au-
ctoritario chefe politico. Bastava de 
tormentos á sua vida já de si attribn 
lada; as intriga«, as injurias, as ca-
lumnias já o tinham feito chorar, 
cm silencio, lagrimas abundantes ; 
«ca nm fraco qne a politicagem mes-
.qninha procurava inutiliaar comple-
tamente perante a sociedade; diffa-

quartzo com veios do ouro. 

mudo, tivera animo — moço como 
era, do envergadura de aço para ar-
rostar quaesquer luctas—do enfren 
tar Roux perseguidores e, de cabe-
ça erguida, desmasafcr<>)-£R em pu 
blico. 

Mas era impotente para sósinho 
sustentar a lncta encarniçada quo 
moviam contra sua honra e dignida-
de; mal acabava «le pnlveri«ar uma 
intriga, e j í depenas — novas o em 
propTÇáo cresconta 4e pajuwnia— 
surgiam no« qnatro cantos da cida-
de, correndo de bõcca em bâcca, 
commontailaa venenoflamenta por uns 
on contestadas energicamente por 
ontros ; Rozendo, apeear de tudo, 
não cedia nm paRRO o, a abandonar 
a cidade, preferiu continuar no seu 
posto, levando o sna grandeza de 
alma ao ponto de perdoar a teste-
munha falsa que, forçada pelo dr. 
Carvalho, assignára contra elle ca-
lumnioso depoimento. 

Deante da varonil energia do 
moço perseguido, tornava-se mistór 
qne de ontró modo fosse atacado. 

Sabendo qne Boza&do BO prepa-
rava para receber um dociu^nfo 
que altamente o comprosMttía, o 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
ajCSSÃO BXTBAORPINAHIA DB lIONfEM 

Passagens 

O sr, Arruda passou ao sr. Toledo 
a eivei l.'12.% da capital; ao sr. Sa-
raiva; a civol 1345, da capital e ao 
sr. F. Alvos as eiveis 12G0 o 140G 
da capital, 1198 do Pirassunungu 

O sr. F. Alvos ao sr. Toledo, as ci-
yeÍB 1133 do Santos, 1409 e 1337 da 
capital M ao sr. O. Ribeito a» oi-eis 
1471 do Tietê, 1190 da capital e 4fi() 
de Pirajú. 

O sr. Saraiva ao sr. P. Lima os ei-
vais 1060 do Santos, 10H7 do Bata 
taes e 1541 do Jaboticahal. 

O sr. C. Canto ao sr. Saraiva a 
eivei lÜilQ dp 'fubató, e ao ar. To-
ledo o aggravo 1820 de Taubaté e a 
civol 1539 do Rio Claro. 

O sr. P. Lima ao sr. Godoy as ci 
veis 1394 de Mogymirim, 1319 e 
1459 da capital. 

O sr. M. Cesar ao sr. Virgilio a 
eivei 104H do Capivary. 

O sr. Virgilio ao sr. Delgado, os 
aggravos 1324 o 1313 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. C. Canto u 
crime 1189 da capital e a eivei 993 
do Taubaté. 

JÜLOAMENT S 

Habeas-corput 
Capital— Paciente, Mariano Go-

mos. Relator, o sr. presidente. Pro» 
será gravada em uma placu de judicado pela soltura do paciente; 

unanimemente. 

chefo politico, apparecendo nu Pliar 
macia S. Bento na occasião em quo 
o sergipano conversava com Fran-
cisco <ío Amaral, aggredin-o inopi-
nadamente a bengaladas, n&o sem o 
Jjavcr primeiro insultado. 

TraVourse a lucta, pahiu Rozendo 
por terra, banhado em sangue, com 
a cabeça partida; o dr. Carvalho, 
procurando armar-se de uma faca, 
assassinal-o-ia em breves instantes, 
se a tempo o moço n&o se defen-
4e«ap a tiros de revólver. 

"laa 

Trittma 

Mottra u conveniência da não abo 
lição lo imposto sobre o trigo, por 
julgai« prejudidjal á lavoura do 
paiz. 

Ifoiik 
Dizir que o collega nocturno tom 

bom »erviço telographico o noticia-
alranc' blindante, já è chapa sediça 

« G a z e t a J u r í d i c a » 
Eil lVoU no sexto anno de OXÍB-

tencia aquella reviBta mensal do le-
gislação, doutrina o jurisprudoneia, 
dirigida nesta capital pelo dr. Ma-
noel Augusto de Alvarenga. 

Publicação de granilo interesse 
para juizes e advogados, os cinco 
annos «pio acaba de vencer são u 
prova mais evidente de que a favo-
rece o apoio publico. 

Na presente ediçfto, um succulen- rio 
to estudo do illustre sr. dr. Pedro nesta secção. 
LesBa sobro a «compra e venda do Sahamos quo os BOUS roda«;toros 
cousas immoveis ad corpus e ad men- não poupam esforços o nem dinlioi 
surani'. ro p*a nol-a apresentar »cuiprc 

Saudamos a Gazeta Jurídica, do- chic oleom nm vusto repositorio do 
sojando-lho que continuo a prospo- inforiiações úteis e «1o BOCÇÕOS es-

piritipsas o bem escriptas. 
Na hna edição do hontom, os col 

. . , 1 legaspo queixam da irregularidade 0 Imparcial.  1 ' ~ — • 
Sob o titulo Bupra, encetou 

publicação em Rio Claro mais 
diário, sob a reilacçiio do sr. Fran 
cisco F. Rocha. • — 

Não ó folha politica e so propõi Pura molesti 
a trabalhar para a prosperidade do I 
opulento município em quo appa 
roce, 

Do formuto regular, sons «IOUB 
primeiros números são muito bem 
feitos, tanto na parto mutcrial como 
na intellcctual, insorindo bons arti 
gos e copioso noticiário. 

Nossas saudações ao novo col-
lega. 

legas h o queixa 
com Juc om S. 

8 u n viço fostál; no ; 
- - ciositc. 

Paulo ó feito o ser 
mais, noticias, annnn-

as vencroas 

ESSENCIA 

MAMBRINO 

PASSOS 

PALCOS E SALÕES 
S. JOSE 

Repete se hoje a peça em 3 actos 
de G. Feydeau o Desvaleres, Ha 
caça.. e caça I, traducção do conheci-
do eicriptor portuguez Accacio An 
tunes. 

Es«a comedia, representada ante 
A Bruxa. 
Até 9 do corrente, deve roappa- . -. -. - —-r 

recer, soba direcção e propriedade hontem, pela primeira vez deante 
do Leopoldo Cabral e Felizardo Ba- d e numeroso auditono, agradou im-
rata e illustrado por Juli&o Maclm- monsamente, sendo do esperar, por 
do, aqnelle artístico hebdomadário <lue n 5 ° fl(lu® y a m o h o l e ' n f t ' 
fluminense quelle theatro, um BÓ logar. 

Bastante movimentada, adubada 
de enpirito o cheia de situações co 

LEILÃO-lO estimável leiloeiro micas, os artistas que tomaram par 
sr Moreira Campos venderá te no desempenho estiveram bem 
hoje, ás 11 1[2 horas, na rua seguroB em seus papeis, o que lhes 

Jo sé Ronifacio, 5 A, magníficos mo- valeu mnitos applausos. 
vois, tapoteB avelluilados para salão, Destacaram se os actores Mattos, 
espelho de crystal, gravuras sobre Peixoto e Rarbosa e a sra. Gabriel-
aço, ornatos, caixa de musica, por- la Montani, que nos dou uma oxcol-
cellanas, crystaes, talheres, louças lente Leontina. 
etc. 

As pessoas ^reaíiftteç, entro ejli 
Manoel do Bnto, intoriioran) na li. 
cta par» separar os contendores, 
mas debalde o fiaoram: em poneos 
minutos havia ella ceRRado: nn», roo 
fibnndo, era transportado para sua 
casa, p outro, preso, conduzido para 
a Cadeia. 

V « 

Como facilmente se adivinha, 
canson sensação em Araraquara, 
como em toda parte onde rapida 
mente se divulgou, a noticia da 
morte violenta do dr. Antonio Joa-
quim de Carvalho. 

Sß ekele jx) li tico, e tanto 

bastava para qne o assassinato im-
pressionasse o povo, accrescendo 
qne a victima ora de familia impor-
tante. 

Telogrammas choveram, em ma 
nifestações de pezar á numerosa ta 
milia eiilucUda, e entre os transmis-
sores desses despachos contava se o 
sr. Campos Salles, presidente do Es 
todo. 

Em S. Panlo, nas ruas, á porta dos 
cafés, nos clnbs, em todo ponto, era 
assumpto obrigado das palestras o 
assassinato do chefo politico de 

4 r a m u W : 
1 lamentavam uns o fim triste do 

dr. Carvalho, ao passo que outros, 
falando do crime, admiravam no mo-
ço homicida o sergipano ifltiyo ane 
a balas de revólver se defendera 4e 

nm chefe politico, acostumado até 
então a ver, submissa a seu» pés, 
um» popnlaç&o inteUa, certo 4e que 
o governo jimais lhe reprovaria um 
aeto sequer, e, ao contrario, que o 
presidente do Estado seria solidá-
rio com a direcção politica que dis-
se aos negocios do monisipio. 

• im preoaa, também, ato tardou 

—Amanhã, A filha do Inferno. 

a manifestar-se sobre o crime, o al 
guns jornaes, cégos de ferrenho par-
tidarismo, acolheram em suas co 
lumn.is telegrammas perfidamente 
falsos qoe, transmittidos de Arara-
quara, adulteravam os (act«js, com o 

E' «lo tão rara belloza, 
Que Paris, ao e avistará, 

De uma belleza t&o rara. Q 

E entibiailo o refeo.e 
(Vendo lho os ollioa aerenoa; 
Em voe de entregal-o a Vénus, 
Talvez o pomo lhe désse. 

J. M. 

SAL.\0 STEINWAY 
Em beneficio do H«)spitul Sama-

ritano, realisa-se amanhã, ás H J da 
noite, neste salão, nina bem orgaid 
sada suiréí, dividida em duas par-
tos. 

A primeira consta do canto para 
solos e côros com acompanhamento 
ao piano, pelo sr, Luigi Chiatlarel 
li, quadroH vivos, sob u direcção do 
sr. Max Helil, solos cantados por 
diversas sonhoritas e pequena parte 
dramatica. 

A segunda, de piano, quadros vi-
vos, terminando com uma parte «Ira 
matica. 

Tocará durante os intervallos o 
sexto Lto do salão Progredior, 

Os bilhetes pura essa a*" 
festa achara-se á -rahente 
Bevilacqua ' oiida nas casas 
P„,.- , evj-, Casa Alleraa, João 

.zer A C., Vanorden d:C.e Con 
suhulo Allomão. 

Gratos pelo convite com que nos 
distinguiram. 

Musicas. 
O elixir de nogueira é o titulo de 

uma hahanera, composição «lo José 
Leuudro Gomos, da Bahia, oflereci 
«la ao pliarmacentico-chimico major 
João «la Silva Silveira. 

Agrado, idos pelo exemplar que 
nos mandaram. 

dado I« uiia.-lioa a galões a muita 
ta «laata villa. 

^rõla-ao qne o governo pmii 
amento dlatribninl com prodigal 

grnta 
Ditam qne aarito contampladoa 

alguna monarchlataa. N&o accoita-
r&o com cortesã 

F-ate* ara rapnbllcanoa procuram 
por todos o« mtiioa a udhoaão do« 
noaaoa oorroligiiinarioa. Ma« n&o é 
com aaaa« lxibagona «|iia doafalcar&o 
noaaa« ftleiraa. 

Da|mia da proclamaç&o «la Ropu-
hlica. qualquer typo 6 officiol «ta 
Guarda Nacional. 

Itopnhllciuioa a«>naatoa conheço 
uno agra.b-cem n&o aa lembrarem 
iloa aoua nomoa para eaaaa verda-
deira« pallmça«laa 

Ao envoi «lo cuidarem «liaao, oa 
noaao« illnstres eatadiataa. |Hirquo 
n&o tratam «la ro«tabolecer o no««o 
credito, do expulaar oa couiodoraa 
qne enchem a» ropartiçõea publica«, 
ainecuraa crendo» ]ioloa man«l«">ea 
para «IR «OU« afilhado« ! 

"'orque n&«i tratam do vonlmleira 
economia, «liininniudo o exorbitante 
ordenado do« «rs. presidente o Re 
cretarios de Estado e dessa legião 
de papagaios qnejinvadiram oa noa-
aoa congressos o quo aó sabem pro 
rogar as aesHÕeR para fazerem jus ao 
«ubhidio ? 

Questões sociaos 

VENDEM SEos retratos do Im-
perador o Lnporatriz, polo preço 
«lo 5tX) rs. no CBcriptorio desta 
folha. 

PELO NO rSO E S I A 0 0 
ANNAPOLIS 

Do nosso correspondente 
'Ainda não estão concluídos os 

trabalhos que, por ordem «1a Cuma-
ru, estão se fazendo na ladeira da 
avenida 1. E' do esperar-so qne seja 
um serviço bem foito, porquo, «ío 
contrario, no tompo chuvoso, volta 
rá ao antigo estaiío «pio a tornou 
intransitável. Esse Borviço não foi 
empreitado; está Bondo feito debai-
xo «la fiscalisação do um empregado, 
ganhanilo os operários por dia. 

Muita gente tem censurado a Co-
mpra phr não chamar concorrentes. 
Vm dos srs. camaristas disse-mo que 
isso não fizeram, devido á nrgencia 
do serviço. 

—A Camara concedeu o espaço 
necessário para augmonto da cupel 
la quo sorve «lo matriz o para sor 
ciUlicado o prosbitorio. Louvo essa 
essa resolução o loniliro aos ox-ca 
maristas que o Camara também do 
via concorrer com dinheiro para 
esses melhoramentos. O povo tem 
concorrido á subscrição aberta polo 
digno vigário. Quo ella, imitando os 
seus munícipes, também levo o sou 
obulo. Não será a primeira a ter tão 
elevado procedimento. Sei quo mui-
tos o têm feito. Precisamos quo Deus 
nos amparo. Sem Deus, fóra da 
egreja sublimo de Jesus, não so 
pôde viver em paz. 

O povo desta villa é catholico e, 
portanto, tenho certeza de que ai* 
plauilirá sinceramente esse acto cn-
nobrecedor. 

—Com sua oxma. senhora, a pas-
seio, seguiu ha dias para Tatuliy o 
nosso considerado correligionário 
Francisco de Camargo Abreu, fazen-
deiro neste município. Feliz viagem 

breve regresso. 
—Vindo do Rio Claro, a«jui se 

acha o Br. Francisco Arruda, abas-
' tado fazendeiro neste município. 

Qual, na opinião «lesses abalitidos 
homens de E«tado, tudo vai bem 
muito bem. 

•» AM-puiiuea e uuuui ^«HIL« .i»,u 
la e i«>r Isso tom feito alguma« 
travessura«. 

Com o tempo, terá juizo e tudo 
ontrará nos seus eixos I 

V& esperança, que querem incu-
tir no animo deste povo, já tão ex 
piorado. 

Que Deus so compadeça do nós, 
dando-nos melhores dias. 

Coragom, monarchisto«, quo está 
proximo o grande momento «le ver-
moH baquear a Republica, amaldi-
çoada, execrada por todos os bra-
sileiros patriotas, e resurgir dessas 
ruínas a Monarchia. > 

BOTUCATU' 
Escrevem nos du<iuella cidade : 
<Encerrou-se no dia 27 a primeira 

sessão do Jury desta comarca, ten-
do entrado em julgamento o proces-
so em que é anctora a juBtiça. a 
Raphael Arodoni, pelo h" ' *e° 
«assinuto que çin ** artiaro 

lJUDè»̂ » ' novembro «1o an 
' praticou em Alambary, 
pessoa de I.azaro de tul; foi ab 

solvido, por seis votos. 
0 honrado promotor publico da 

comarca, o illustre «lr. Alfredo Ma 
rio Vieira, não se deixou levar por 
considerações pessoaes dos prote-
ctores «lo réo, uppellou du senten 
ça, tornando-se, assim, digno dos 
maiores «dogios. 

Nfi < menos dignos de louvores s&o 
os seis juizes de facto «iue condem 
narum o réo.» 

PARAHYBUNA 
Do nosso correspondente, em da 

ta «lo 2<> do niez lindo : 
• Immonso é o desagrado do povo 

paruliylitinense com o governo, pela 
escolha «lo traçado «la Estrail» do 
Ferro das raias de Minas o S. So 
bastião, passando por Taubaté. Ef-
fcctivamcnte, era ella a nossu nnica 
esperança. 

Agora, que fazer? Apesar de ser 
reconhecida pelos engenheiros 
maior «listancia por lá, o maiores 
difticuldades a atravessar e, final-
mente, maior somma de dinheiro a 
gastar, ao passo que por cata zona 
o leito é natural o muito mais per 
to, foi ella escolhida por Taubaté. 
Porque? Claramente está expli 
cudo. 

Quando já so trabalhuva na cons 
trucç&o da Estrada «le Taubaté 
Ubatuba, foi, a pedido da Camara 
dosta ciilado o «1o outros municípios 
interessados, concedida pelo gover-
no a esta zona a estrada «las raias 
«1o Minas, passando por S. José «los 
Campos a esta cidade. Portanto, o 
direito é unicamente nosso. 

O povo parah.vbnnenso desejava 
vêr o decroto do governo, mas com 
os competentes considerandos, ou o 
liorijue a estrada de forro foi escolhi-
da por Taubaté. 

—IIa já porto de quatro mezes 
que não temos padro nesta paro-
chia. > 

Assassinato. 
Do sr. Mtiuoid Antonio «le Souza 

Areias, rcsitlonto na oslação do Cer-
queira Cesar, recebemos, com data 
de 31 do passado, uma corta, om 
que nos pede «pio rectifiquemos 
uma noticia dada hu dius por esta 
folha, sob a epigrapho acima, iu-
iorii.ando-nos esso senhor quo a vi 
ctima não era copeiro de sou hotel, 
o, sim, trabalhava alli, havia quinze 
dias, om serviços extraordinários 

Fulleceu hontom, nesta capital, 
upós dolorosos soiTrimontos, u exma. 
sra. d. Izabel de Mattos Vaz, vir 
tuosa esposa do sr. Afibnso Vaz. 

O seu enterro realisa-se hoje, ás 
10 horas, sahíndo o feretro da rua 
de 8. Jo&o, n. 182. 

Pezames ã sua oxma. familia. 

Movimento do hospital da Força 
Publica, durante o moz findo: exis-
tiam 73; entraram llli, fulleceram 4 
o existem til 

A INSTRUCÇAq POPULAR 

E sempre para nós motivo áê 
justo desvanecimento qnando 
contraiu.»« om nrgaiu« da publicida-
de a CDiillrmaç&» plana a rnmplata 
«la noaaaa opiniôo« «obra assumpta* 
«le intaroaao publico 

Noato momento, «.-abamos a leito-
ra do editorial doaaa illuatrada re-
dacção. «iilmrdinailn & epigrapbe O 
ensino pnhlieii, om «jne a* • untem da-
rá« a irrafntavoia vordadaa aob o 
IIKHIO p«-lo «piai (• encarado no Enta 
do de H Paulo a in«tnicç*o |iopalar. 

For mnitaa a repi-tidas vezaa, to-
mo» ccnaiirado os grandes dispên-
dio« feito« om noaaa capital com I » 
Xiioaoa edificioM «lontinailoa ás eaeo-
las |M>piilaroa, ondo a» ela««aa |X>btoS . 
mio |«>di-rão «er acolhidas, por to 
acharem incompativaia com aquelto 
enjoa filhoa n&o «piererfto, por m 
opuloncia, nivelar-se oom oi 
«lo uns |w)í)ros diabos. 

Que era necessária a construcçío 
de odifleios de«tina«los a esse ramo 
«lo serviço publico, aomoa os pri-
meiros a concordar; desejaríamos 
(Mirém, que fossem elles om oondt ' 
ções toes ao alcanço «le todaa aa 
classes «ociaes, porqno é de jtodM 
__ - — . , . . . 1 ííi oa iia,ui• 
aos para aa eiliflcaçõea doa verda-
deiros monumentos arehitectonieoa^ 
qne «ó áa privilegiadas poder&o 
jirestar relovantea serviços. 

E' muito vorilarleira a analise qtta 
faz a illustradu redacção soíire o me-
thodo e o systema ailoptados em 
todaa as oscólaa publicas da ca-
pital 

Alli so encontram criiraçaa «rna 
mal com[irehon«1om a origem da íin-
gua materna ntrucailas com compên-
dios de goographia, physica e chi-
mica, historia natural, historia pá-
tria, e do outras, mnitas outras scian* 
cias, que só uma lieu, desenvolvida 
intolligeucia poderá, comprehender. 

E' bom cabida n censura da il-
Iustrada rei^cç&ó quando se refere 

e'1'.acações, em aldeiolas e cida-
esinhas do interior, de palacioa- • 

escolas, a cujo respeito ainda ha 1 

pouco nos pronunciamos salientando 
a falta de cumprimento, por parte do 
governo, para com a constmcç&o da 
escóltt Barnabé, a despeito do impor-
tante auxilio de cincoenta coutos da 
róis, doados polo finado santista Bar-
nabé Francisco Vaz de Carvalháea. 

N&o temos esperança, pelo aban-
dono, por parte do governo, do enaK 
no publico deste município, «la vêr 
realisado o nobre intuito «1o illustre 
finado, «pio longe da patria e delia j 
aiiBOUte ]«>r longos unnos, mm senil *" 
últimos dius de existeneia, leni-
brando-se com profunda saudade d% 
torra quo lho foi berço, para oUa , 
destinou uma parte de seus have-
ros, cm proveito «1o seus conterrâ-
neos qne niuis necessitassem «lo seu 
concurso para o adoantamento mo-
ral. 

Infelizmente, a Camara Municipal, 
sem motivo justificável, do. linon da 
si essa honrosa tarefa, para confial-a 
ao governo estadual, «pio jámais 

11 
berá cumprir o sou dever, ficando SI 
para as calendas gregas a construtor' D 
çtio «1o edifício destinado áqnelle eal> .jl 
ficio de ensino publico, e mystifloa-
da a ultima vontade do doador. 

Era o caso dos herdeiros sobre-
viventes tomarem conhecimento dg 
assumpto. 

Santos, 28 de janeiro, 

.M. 

Examo do anatomia : 
—Quaes são os nltia>í>g dentes quo 

appareconi no homeni? 
—Os postiços. 

Fallocimentos. 
A 31 do passado, falleceu om San-

ta Rita do Passa Quatro o sr. Lu i í 
José ile Almeida Queiroz, irmão do 
finado sr. Polycarpo de Almeida 
Queiroz, 

—Em S. João d'El-Rey, o sr. An-
tonio Teixeira do Carmo Pinho, 
contando 113 annos do edade. 

—A 30 «1o passado, cm 8. João da 
Bõa-Vista, o rovmo. padre João Va-
leriano de Souza, quo lia quarenta 
o tantos annos occnpava o logar 
de vigário datpiella parochia. 

Para ulceras 

ESSENCIA PASSOS 

T NGQS 
CVII 

Bem junto do ter postigo 
Ondo só chega a u- .'orinha, 
Meu olhar pediu abrigo, 
Mas o enxotaste, vizinha. 

Ah I o não me sai da i.défl, 
Teu corpo qne é, linha a linha, 
Nova biblia «1a Judéa... 
Como esquecer-ie, vizinha 1 

W. Q. 
E agora o Judeu athleta 
Deve chegar-se ao poeta 
E, sem mais tirte nem gnnrtã. 

Porém com arte, 
Mudai-o d6 froguezia... 
MtW com bengbda macia... 

JOBÍ BEMÓL 

proptoito de prevenir a opinião pu-
blica contra Rozendo do Brito,—um 
desordeiro, um covarde assassino, 
como. se deram pressa em qualifi-
cal-o tjoB amigos e correligionários 
do dr. Carvalho. 

A opinião pnblica, porém, nf\q sp 
doixoa levar por elles, e, vendo no 
moço sorgipauo tp^a victimà «lo 
>nii>\<fahuváto Ipcal, creou em son ro 
dor uma atmosphera de carinho, 
manuestando so a favor de Rosendo, 

ue, A vista das circunstancias 
ue iqdeiaram o lacto, havia pom-
^ettido 0 crime em legitima lU-

feaa? -
Absolvei o-ia, portanto, O ju»r, se 

em (a«e da lei foase elie julgado, 

* VI I I 

No livro do Destino estava, po-
rém, - escripto que a Rozendo de 
Brito n&o a«ria dado o direito da 

perante concida-

dãos, reunidos em Tribunal jnlga-. do o exemplo de sen', superiores, se 
dor. arvora em 90b«'rano absoluto, e não 

A justiça sor-lhe-ia negada; a mor- • -
to do «li-. Carvalho nfcrayaria (tü-
bremaneira sua delicada ffitlW'-iio o, 
em vez de um preso <\l sociedade, 
soria o martyr de meia «luzia de al-
gozes. 

O delegado do policia, dr, Amo-
rico Franklim de Maneies Doria, 
que a victima cumulara «le benofi 
cios( u^o podia ter melhor occasião 
para manifestar á familia do morto 
quanto era reconhecido A protecção 
do dr. Carvalho. 

Poupo me ao trabalho de descre-
ver a prisão do Rozendo, oomo foi 
condnzido para a Cadeia e como 
alli o trataram, no oareere qne lhe 
destinaram. 

Dizer qne ao intelia surraram des 
humanamente, que os chanfalhos «la 

U-l » « - -policia lhe abriram bréchas na ca-
beça e feridas no corpo, será repe-
tir o qne de todos é sobejamente 
sabido. 

Aliás, nada mais natural do qne 
isso, nos tempos inanguradç? peio 
motim doa^narteia' "-1- • 

.lauu uiinu.u IU, c 11UU 
COIUl0"1ndqaoÍ8, porque a mór par-
te liinr^afi mui sabo ler o oscrovor, 
julga-se no direito de fazer jnstiça 
jior SUOR próprias mãos. A lei, para 
olle, são sons intinctos brutaes, tan-
to qne a clirouica «lestes últimos 
oito^annos registra innumoros casos 
de rovoltanto propotencia oxorcida 
jior delegados on RimploR inspecto-
rofl de quarteirão. 

As próprias capitaes, mesmo 8&o 
Paulo, não estão livres dessas Acenas 
do vandaÜRmo, e, RO aqui ollas RG ro-
jieteiil c o n s t a n t e m e n t . ' , que irá p o r 
ahi afora, i>or essas cidades «lo In-
terior, on<le dominara, orgnlhosoR 
de sen immenso poder, os mandões 
locaes ? 

Se, nesta capital, na presença e 
até com assentimento das próprias 
auctoridades. o policial, em |denu ma 
e & luz meridiau». aarae a retlotlas 
as costas de «|ualiiuer preso, qnap-"l0 

n&o o »oadnz debaixo d^ pn-
aManõea on bofeta«!^ ; 
farto em Iogar'1 - -

indo 
jos atrazados os 

Í W -nedores da ordem 

c 

tinctos e ás ordens de dolegadtM 
ás vezes mais brutaes que elles pro-
prioB ? 

Rozendo de Rrito, espancado na 
cadoia do Araraquara, não 6 nenhn- ' 
ma noviilade, e a de S. Paulo nada 
tom a invejai a como thep.tro de bar-
baridades, desde quo a imprensa de-
nunciou recentemente OR castigos 1 

que na Detenção se intHngiãm.pordé 
cá aquella palha, aos miser«» reclu-
sos. 

O inditoso sergipano foi posto io-
commnnicavel durante mnitos diaa; 
retrataram-no oomo a nm focir.ora 
perigoso; negaram-lho todo* os di-
reitos, inelnsivé o «le tra^e» de sua 
defosa. 

A desventurada íp'^ de Rozendo 
escrevia, então, pessoa de sua ami-
zade. 

• M e é inteiramente imposafral 
''.'escrever as injnriaa, judiarias, hor-
rores e infâmias qne a eUe tém fei-
to depois de preso; limito-me a pana* 
a relatar-lhe algumas daa mais noto-1 

•eia. J4 o quizeram e ainda se | 
pala—lynahal-o 111 



DE S. PAULO 

OS JAGUNÇOS re%istencia, pelejavam denodadamente, «nenen . cn*-V 
k i , ou piindü-M s«p.intaneamenla A» >rdona .lu i. l lt-fl| 
w .1 que m..»a proxi i .o aa aohasae 

O Oáilov. t j i , i . : I I .anJj .au foi ianiliem a a ^ 
n«di> ptiun Cinduet wai. <i que lha auwvedeu I U Í É M M 
m nd<>, da wg.i I patente, b "ti cdJo (.1 M J u n j ^ ^ ^ H 
u. I"H ' ouniariU.i Caliii* também no «.atnpo da 
lha o A i\.n«l Tamarindo. 

C Ihid. pala UM M i da nuas forçaa, o cor >nei nfà 
lava m u briga .1*, m m batalhAe«, i.am nl..a i.a-n com-
panhiaa, t.a i aaouliaa : grupo • da k u m u i i i maiiiM 
da paiuoo, julgaudu-se ac «a d >a por niilhitre* da i l 
migoa faro* a, disseminaram-ae pala ragito j gUtifu. 

K-.iáu, t i la, num« tiiateza uciturna, da qu-. m ti 
n l u a h. ura di. MUI f f t l t » tianada pala dsriota, n í o 
n archava, ar r »tuv«-se a pua«» lento, corvo 1« uma 
força li.vencível u prcndease eoa cnJaveras doa etma-
ladas estendida» no cn po da batalha. 

Quando viu cju j >au t x t i c i l . í i acabára a qua ape-
naa lha re->tva um grupo comp .nhoiroa, ná quis , 
• b W I w i C)<a pugiltti da h #ens numu ifatste cia iiiu v 
t i l ; j u uou q m seria cg l i i>o b ' .Mt il* dedicaçAo doa 
companheiro*. Foi-se deixando fietr. 

Ou* is b«.m p<rt «>a .jsiampiuos das desosrgas a t 
o est iu, ido d .» per^K" id res, que *« av r.:dha<am. 7 
KniS i, a:ma comp. N*iv c m dista, dclit«eiou morrer / 
obscuramente ; 11A0 qmz dtatacar sua pessoa. ou cir-
cumd-l-a com o 1 ir b<> da ftlorit, qurnuo «eus com-
mandudos soflriaTi a derr t i Teve >t suprema cora-
g«m e a santa abnegiçno d re|>ellir a vaídada i'e um 
leito brilha te a úe irm nar-fe com os mais barril-
d>s camarad.s, cuja cor-gem pessoal M i o u impts-
soii a nonyT.a, p rqtts ao funde noa fiitoa attribiii 
di s loacotp . ti collectivos. 

Delibera i> o Hcriflcío, marchou vagarosamente, 
n eaptr.. dos gol,'cí qu n estendessem i;a terrnj 1 em-
bebida do san^u- dos c<-rr nnheiroa. 

* • u i j u u m u n o auar uma daaoarga. qua o ian-
T I lerra, do animal qua montava. N»u morreu 

>,áo proferiu um« queixa, nau amill iu o maia 
ç* , an. gan ido 

<N»n J o oa jagunços aa acarearam do nau rnrpn, 

• r » r # i r o u mana meuto, e m a aerenidade da um 

r o a (70) 
O I I V F O B A R R O H 

CAPITULO IV 
A g u e r r a 

i . i k im ua a» 

A phyaionomia do antlg c.marada tomou subi-
to uma exprastfto da sl-iguiar a vidada Pouc J a p u-
co, pal< palie adnata d j roat >, qunlquor cousa dchii-
mido a freac chamou o ao undo, da onda o arran 
oar* a s ub i u evoeaçài. Oa ol' oa da Pachóla scintilla-
ram atravez le lagrimas. 

Ahl , o jagunço, c hido am ai, deitou por taria o 
corpo do eft):ial a, levantando -a presto, «\clamouri-
sonho pira oa companheiro*. ; 

• - ]ÉeÍJ já v i r iu^q i i t . | o lvura^rn is damnad« 
asta d ia~?ç.' s ? C o i s ^ k i qu al< a est u sen-
tindo a furaç.» m i olh a ? 

• • 

Ao oshii da tarda, nAu ha ia mais retirada As 
forças, completamente rôua, l ugnm p. r difleia "tí* es-
tradas, embrenhand- -se nas caling s n> s gitrgnnt s 
das aerr. s, palas trilha* astreitas, c >r o se foram ca • 
minhos de o«.bras, aos mog tea, rem mui ordem, nett 
hiaraichia. 

Um troço de jagunços, ospitnntodo por P«jehú, 
fszia a perseguição por sua conta a ris: . porquo n or-
dam era p TA r.Ao sa afastarem dr.s imn cd n.ões d l 
Bello Monte. 

P. lo caminho, os pensrguidores iam de-p jando 
das armas os cadavaraü dos N)hlud< s n < itos n i iwç o 
a iam também ajuntando RS que os funil.vos a r a -
vam por terra na predpitaçílj da iltrr ta. 

Ao.ui a ACJ ' , - UCIOJS is lad s. dispostos ai .d V Á 

" ordlnha, oncimlnh ivam-»e para Bailo Monta 
jagui i , puxai.du pal • c. hra»to cargueiro* da muni-
yôu.i e uutr«a tratai d > ro homhro le xe* da aim, a 

Qua ro canhfie* ar^m arr<«iudoa p r> a praça • 
despi 1 ». i numeres da Tcieria. 

Nassa dia, pardenm c .n-pletsmirte o ncaio qu« 
porvintura tiveoscm d >• ftrçts d 1 g .verno. S ntir;i t • 
«e i w x i w l s e comj enatr rum-sa rai.lmante da quo 
os ..nj s p I 'av im p 1 tile*. 

Com . i i > -.une. tiveram lueta egial , Já |a l j 
numero e l< do 1 imlg i , j i pai lampo d i e mba-
ta. am dou* cliig successivoa, j á p r ter o In t r igo pe-
netrado 'I péri : et 'c d : cidnc« a-ntn 

Fol a primeira vez que aa «grajta de Canudos 
santiiam o e daa bales e que o rio Va a-Barri« 
foi atrAvasasdo paios cothurnes dos infante ; e j e aa 
pa'as di s cavalLs reúnov 

Foi a primeira vrz que as balas de canhflo levan-
taram o pó da cidade santa ; que o* Ih-s do C " 
selheiro rr ediram as grandes muss.'s ouriçsda* da 
baionetu reluze tes e seu* ouvidt s se enchei *m com 
o ciai go- de Jrzenns de clarin*. 

O«-de«-p-»jos da bat ilha foram multo cinsidera-
vei* ; nié rt de canten * de csrablnas, da muniçfics 
abundante* e da* p»ça* da nrtilharia, tomam n anl* 
mnes de carga e de montar! 

A* pe das, comoateites mort' s, ou l ' Utilisa-
drs por pnrtd dos j igunç^s, n?o foram paque ««, mns 

Atit< t i i • » J 
kinaa. cnrrid 
fr.nilo ntr*i| 
enr."" «•• ' " l 
O«"' "' vrlHM 
largo "In M«'. 1 

Ca«* lltiid 

i iiov.i|K>r Smhu, foimarnvi. 

'do (lijH'i'al ( aaiara, om 

com :tk pruçiin ilc policia, 

t hla» tiubUnti co.itiiniliilus 

Secç«ào livre DR. CA11LOH PENNA 
•SrftriAi.taTA, com 2fi annon de pra-
tiea. rx-profeHKor de elinicii oplital 
Biologien, )>or ooiu urxo. na Univcr-
aldailr de Inabrnrk o na Fftriililiiile 
de Medicina de Rio do Janeiro; orn-
listn de varioH lioiipilaon. RoHidencia 
• eonsnltorio: nia Dircila, 10 A. To 
lephonc 42.—Conunltas de 1 Iis 4 

******* t a t m ü i i t n t 

n.vHiA, a 

N».VI )A sxT.ni AI.—A rondiv dmto 
Estado i m juui'iro (oi de- nov< eonto« 
o season ta e novi; conto«, de nui« 
ilaxentos o cincoonta P très conto 
«JIIP a de jaiii iro «lo anno passado 

tnrze contos 

Em rien« 
*rernisadas, o 
Jtnssia. 
Xtoiic.'iH de SI 

» NEW-YORR, 2 
I Hi 'K'inm—Suicidou se nn Califor 
nia, dcgnllando-se, o sr. Tompsun, 
ox ministro norte-americano no Bra 
sil. 

Attrilme se o sen suicídio a um 

forte accrsBO de loncurn 

Em global] 
muito ntdis 11 
dicumentoft J 
born forum da 
do Norte. 

1 diitiit sor 
Plinrmaciii 

n. 3-A. 

"Ff MC*' EtoFECiAt. •JouNAi. DA IJ I I I A » Instillou-se 
nesta cajiitiil lima sociedade iinonv-

|ma que adquiriu o ./»rii.i/ffa Jlnliin 
que passará a advogar os interesses 
do commer io, du lavoura e da in 
dnstria, sob a direcção dos srs. Cas-
tro Itebello e João de Menezes. 

I I x « UN m o NO C . o i ] t t I . N U B K S R 

KO * AMI Loxi iox HANK 

- KolVo'u ]i<'tfi1 "m principio de 

incemlio o edifício ''Uily.fnncc'ona, 

iiesia capital, o cufiS Londres. 

Hoje, lionve tamliem nm começo 

de ineendio no Sar- >ÍH7» <i "<ï humhut 
Hank, soli a Ílriuít l iant e Turner, 

que drtvlu amanlii inatiRurar um 

novo rnttnurant 
Por cima do eafó fica o jornal lie 

t'Ublirri. O incêndio foi lo;;o extilicto. Elixir 
m. 111̂  í'^-/» 

do muito de rl 
allivio com m] 
eompletamenc 
(fnm tempo i 
que se veltde 
casa ISarnel <t 
Hé, 2 

ÜA.N'Qt'ETE 1'OUTICO EM SANTIACIO 
X:IS rodus jioliticas desta cnjiilal 

tem sido muito censuriulo o proce 
dijuento do Wce-jiresideiito da líejin-
Micn, sr. Billinglmrst, acceitaiido o 
liamiuele que llie offerecou o s . 
Errazuris. presidente do Chile. 

Ao lmnquete ollerocido em San 
liago ao sr. Billinghurst esteve pre-
sente o iniuistro do Brasil. 

COMMERC O 
Hit. V I R I A T O B R A N D Í O . - fivpliilis; 

Vias nn'narin«, ntero o operiieõen 
—Residencia rua da Liberdade, fiti. 
Consullorio: ma 1 "1 de Novembro 
28, de 1 is 3. Ha muitos a 

P^lro Sanclto 
«es. < ,','inlia V 
Witií 1̂-1 pites 
«P6s anti-ii*mi 
srendem 11a Bi 
Jjebre, Imião d 

l)n. c. HOMEM I>K M 1*1.T.o. Medico, 
especialidades: moléstias metitnep 

e nen-osas—Residencia:rua Victoria, 
"7. Escriptorio, rua Direita, itõ, al 
tos do Bunco Francez. 

T)k. BiTTKXi'oritTRonniGi'KS - lïesi-
denciu, Largo da Liberdade. .'17. 

Oonsultorio mit 15 de Novembro,2ß, 
ho meio-dia,Telephone, fini, 

DENTISTAS 
Dn. HAÍTSOK.—Dentista norte-iure-

ricann, medico operuilnr. Rua ' O 
Rosario, 1fi. 

Dr. Worm« 
Especialidade : onrificaçfips, den-

taduras e dentes n pivot, rim F10,;n-
tio Peixoto, r.o 

(AnH-m r>MI«1 

RIO, 2 

Wuni iNAi . HE APPKU.AÇXO — E ' 

ertu a eleição do sr. conselheiro 

'astro Lima para presidente do Tri-

IIUIBI de Appellação. 

M O N T E V I D É O , 2 
ANXIVICHS lllto II MOHTE nos MAI:-

TYKES i).; QU INT . UOS—Hoje, auni-

versario da niurte dos martyres de 

Qninteros, o governo ordenou nesta 

capit.il cerimonias funobres na cu-

l>ella do cemiterio Central. 

Compareceram ao acto muitas 

uuetoridades civis o inilit;.ros. 

As repartições c.onsert'i;iii-se coni 

[as buTideiras a meio púu. 

•Tinto ao mausoléo, todo coborto 

de llóres, foi p «stada unia gutivdii ilt: 

lionru durante tudo o dia. 

asthma 

Curada com 
Prado, na pe» 
tio sr. Manoel 
»ho—Hanta Li 

RIO, 2 
Mehu no PE CAMU o—Os bancos 
a praça do Comm< veio fecharam 

oje por ser dia sancliílcatlo. 

Com prazer devo declarar e feli-
:ital-n, porque, mesmo no limitado 
lirenlode minlia clinica e tempo do 
»bsorvaçío, já tenho as provas do 
lenefíio rosultudo da sua Essência 

Passos, nos rlieumatismos e syplii-
'is etc. 

Continuarei u eu pregal-a, certo 
lo cantar Victoria, como tantos on-
t.ros. 

D n . M A X I . I L A . F EU .VAXOES P E-

BEIE4. 
L .icos dejiof tarios : Baruel & 

omp, rua Díieita, 1, o largo du 
ió. y 

Alimento dasCrlaüjat 
AeSABSI.VATO A NA VAI,ItA — No 

onto terminal dos bonds da Ale. 
ria, foi honteui, ás 11 horas, assassi-
ado com uma nuvitlhitdu PessAu 
.loiiiingues Parente, portugnez, com 
6 áiinos de etlaüe, residente no lar-
o d" Santa Iiita, n. ">. 
O iissussino Balbino de tal e seus 

unt lices ovadirutn-fii 

IVJeu b n n 

Ha muitos a 
prazer: o rheii 
Diversas partes 
muitos remédio 
lia cura, valei 
rple me acoiise 
Bencia Pa«sos. 
B assim foi: dei 
liderei me resta 

Santa truz 
C APITÃO AXTO] 

GUES. 

(Firma recoil: 
Únicos depo 

2omp„ rua Dir 

Oai herdeiros do» finados Josá Pe 
j l " .tllildlllllo »nu h.ulhoi huvBD 
.(. de inventariar l,Cim pelos mes 
Iioa deixados, convidam os , redo 
.•es do referido «.«polio p„r„ Iegtili 
•If-erc suas divida» no prazo de trin-
ta dias, nesta comarca. 

Piiiijú, 24 de janeiro de lKf)8. 

NEW-YORK, 2 

VlOI.EXTO KPtlAOÃO EM RllODE Is-
t.AXii - I'm violento furacão qtte cu-
hin lioiitem, ti turde, sobre o pe 
queuo Estudo de Rhode Island, 
cniisou grande numero de vidimus 
n estragos consideráveis. 

New Port e Bedford foram its ci-
dades quo niais soflrerulii as conse-
quências do terrível furacão. 

Os Estados de Slassachussetts e 
de Connecticut, que também foram 
visitados pt lo temporal, pouco sui-
freraiu, havendo tilli openos estrtt 
gos maleriiiuB pouco importante» em 
algumas localidade». 

Vu V . de P.iur.A Nttv—A directo-
ria do Tm/ entregou li viuva de 
Paula Ney 2!(JSfiOü, -prodiioto da 
corrida reulisuda em boiltficiu da 
tiiesmu senhora 

iS/. N'i'OS, 2 

VicîjiMA nK iKSoi.AÇ.i'—Victima 

ã iusolação, fallecen itüj.'. a bordo 

o vapor austríaco Jjtnk, uma jum-

ier, cuja identidade se ignora. 

D SASTRB—Hoje de manhã, quuii 
a uma criança subia por uma es-
ida do andaime de umas obras da 
ia Xavier da Silveira, foi tüoinfe-
z que, calando, ficou bastante 
mtundida. 

OS Al 

Anoi.eiro roit :(! 
MO 

« Com escripfti 
Piracicaba inem 
Sei-vieo de sua 
ta cidade como 
aa do ['. 'tu to. 

K g p e d. 20 :', j 

ÉE L t X S - R 

I Evaristo >';n-a 
•Ay-miri'i nam 
^Bmpi^ens. eafll 
I at ^ ' in :ir El ixl 
[ Da rut: Direita.J 
^ftl. 2-—casa Jinrm 

S A N T O S , 2 
B ENDI M R N TOS KJSCAKS - A Alfan-
ega rendeu hoje 48:2898760. 

FBKTAPO — Nenhum movimento 
Duve hoje no commercio, que te 

mservou fechado. 
Todas as rejiartições publicas en. 

erraram o expediente mais cedo. 

1 MOVIMENTO M BITIMO—Entraram 

oje os vapores: 

Nádtional Itabira, vindo tio Porto 
-legre e escalas, com carga tle vã-
os generos, a Sonza Martins; 
Francez Lee Alpes, de Marselha e 
lealás, mesma carga, a Karl Valais 

I ALCATRÃO K JA IA m 

O sr. g anoel F. 
de Alme M da 

B. tia tr1 upu. HO. 

Não podi > dormir 
Escarrava sati gjnepestava 

lutei « miiioie 
Desucor c Ç"Uilo 

Julgando tj. e sent cura. 
Ottrott-se com d o ns vidros II 

Tosse e fel ire 
air a exina. est 
'preira Vianni 
deatrão e .Tutu 
'rado. 

CÄS.4S 8ftC0MM^íiAVE;S 

LONDRES, 2 
A SITUAÇÃO n o J A P Ã O — O Daily 

Mail, de Londres, assegura que a 
situação do Jajmo é muito grave e 
que o paiz se prepara para a guerra. 

TJÎTXEU DF. 

ÜOM EBCRIPTOB 
DA Qtr 

Descontam 1c 
i praça de Ha 
le titulos e h,y 
lesta cidade, a< 
o ao niez, med 
lissäo. 

Portngnez Malange, de LeixOes e 
lealas, idem a Luiz de Mattos; 
NaakmalÄiiti/o», do Rio de Janei-
i, idem, a F. Soares. 
Saiilram os vapores nacionaes: 
União, com vários generos, para 
Bió de Janeiro; 
Itabira, mesma carga e destino. 

V*òs d a I n f a n e l a p a r a 

m d e n t i ç ã o 

Remédio homteopathlco preparado 
com nma parte especial da planta 
matricaria e livre de qnalqner snb-
stancia nociva. Refresca aa gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 

I dentição, evita a» desord do en-
tomago, as còUcas e a diarTbéa, a 
febre e a insomnia, tão c immnn nos 
dons primeiros annos (la infancia. 
As crianças, com o uso deste reme-
diu, tornam-se alegres, gordas e sa-
dia*. 

Pharmacia honuoopathiea, F. Du-
tra-Rua do Rosario, 3 A. 8ft—" 

ROMA, 2 
C A S A M E N T O n o CONDE PE T U B I H 

Desmente-se nesta capital o casa-
mento do conde do Tnrim com a 

archiduqueza Anna Maria da AUB 
SANTOS, 2 t r i B 

(A' ultima lutra) _ 

[FLICTO E N T R E PRAÇAS — Hoje, O DEPUTADO IM B R I A N I — Acha-se 
le algnns soldados do exerci- já completamente restabelecido era 

pese agem pelo nosso porto, Nápoles o deputado Imbriani, que, 

Custodio Mai 
B as pernas|i-n 
ne faziam tren 
epois dè emp 

È
remedios, t 

Itxir M. Mo 
Direita, n. 
1 Paulo.—li 



^ a A Ã 

SAINT-RAPHAE 

DE S. PAULO 
/HjXtTV o rnoovixim 

I miii I n|»|rmi>lia ar lui a drpar»! 
|a colllui Han do fWwnrtu m M Leilão IM)uno ( ' • • lu . da T»«Ui* 

»a l»«r<> dr dörr« rl«»Mluall«aa. • 
tinuoa indo qiiaulo lut • > • 
lo. AR« MU UM» M I « " P"*-

I|IU> tomou « KlUlr M Moritlo. n»r 
IM «mil» M rim l ümt t . I. • Mff» 
«la H*, t Ca«» IIA III -KL * C.Mtu 
Pwln 

Hl«. IHM, ru» I Ir li li» U»M«i l 

» ^ ^ ^ Appatalko • lagw.li.nlr «-<tim u>r IIM fonulgea (Inlan Mate lUaro-
, " H " ImJ« i pro»».In InfslHt-rl para • c.»n|>lri» ri l inefin «li» Inmil 

I y® » i li IMI.-im.«. M M n » pni.l . , i, i ,, ,.:„ ,.r. >»i.. 
1 / T T 1 I.iwu «apitai i au.pttiaa, Ilallla, IMiiralii . i. . , , K . , « 

A^^^EjE^h W^^^&M lio Itlo • Ml-iu I t>IÍM, Tmiim «Ml liou» rnr 111 I II.. ,1.. r 
H J P H H ^ Q nmnontr d'M ditou ap|wrvlÍMM • Imml lwi lM n nuUi lana |Miio corram 
M i l I |Hfn«IK Clo» U.ilaa mm llulu-mçàmm IMUai 

• f H i I H r M A Kuiiti'm rwUMlié • IW|h rtaada do «|i|Mr«lh<i • ipiim provar 
i P H l l r > I iiAo u r M M • fMülifdo o. > 

/ • H \l! I • I I Ir p M o «1 IMle, l u • « m i r a r l o |.a a • i li I r a l i a l lm 

^ g m UFtt V^S^ I I I a » i m « % A . | > Iitllltlcl* dl»« (.i|ml(|lH'iri.>, ,--.r.. ,i 
/wBâBri-H i^H í <l>iai i i tW |io»io DO Interior. POR p rn foa UI.MIHu< • afllauva ». .»a M T V U X K 

/ T ^ r V m ^ J Empresa Formicida Bataillard 
^ - A E k J E ^ E S a O K S É l c a i x a d o cy j t t i E i o 

I U I I . - 3 7 , Largo da Concórdia • 9 faufo 
(> rugrnbrlro «Ir. Nilo I'rodotl. ira prl» R»ipr a» oUIlUtd nomeado «nico raprmw-ntante na lonaa Eareorrlda* |wla* linha Pauliita a Mo^raiia. a «nico mpomutvrl pela« Iranaacçór» que Biirem rui nonui da 

mpraaa <Ki 
I . i a B « t * » H h p < diract r-paema da E>rpr> »a 

K* tracto da um artigo do ralainrio «pfuanlado â praaClenrla t l a l M o do Rio 4a Janeiro, aobta o 
Formicida llataillanl, p«>lo «Ir < 'jrptteno J. «la 1 'arvallio 

Holir» aa vantagem. dn procaaao finta Mir <1 tiara a oompleta eitln-çi\o daa formiga« a Mihrn a cfflc«cia ilm 
te InfaUivel prormao, o «r «Ir l ypriaii" Joa* de Carralbn. aecratario ilii Ratado «Ian Obras Puldira« r liidna 
Iria*, aipriiuln a seguinte valíodaaiuia miéniAo. nu Inaiinuao rolatnri» |M>r rllr aprrai.ntnilo ao ar. «Ir Jtia-
«|Uliu Mauricio «la Alir«>n. pn -lilantr «lo Kata«l<> do lUo «Ir Jauriro. rm I.» «Ir affoato «I» lit!*?. 

• Km Uralirada a faiiricaçAo d» «ulpbnmt» «la carbono noa ecu troa agrícolas. |*ra a vrmla prlu praço 
da fabric acAo • 

• (Quanto a tuim, aoi «la «'xiitanria dr nma iuixirUnt» amprcaa. a Af»i/irrun F»rmirtilit IhtlniUnrA, rjna an 
i ncnrri'if,! ilt' malar aa fortnima r attingair na fnrinijrnrirna, por contrario, trndrndii tninlx iii oa npparrlho«. 
macliinaa a iniír.il ii-utm paru a applii açAo «lo pro. raao. fornrcrmlo aa coui|H't<'iil«a inatmcçiirn • 

« Km llrllo Horlloiit«, tive op|Mirtunl«la«la «la vaiilicar a rflicacia dratr procfaao. o qual convirá prnpu-
Kar a facilitar a ana appli. açao antra o» noaao* lavradorca, por contracto com a Eiuprniia, on, dircctammitr, 
|M>lo F.atailo 

Pfltropolin, l.a do adulto da 1M'7. 
C m u i o J . o ( CAIVAI.RO.« 

Heromtnimdanioa 4 aanlaracida ufcnçAo dou »r» icrlenltorri a lavradorra nobrn cala nprociacân for-
ni u lad* paio d r Cyprlan i da Carvalho, aolirr a I'liicaiiia do prooraao ua ciinventi>ni ia do propagar asna np . 
pllcafio, no pro|>rio infroHas da lav mira a am pMI doa hiU'rraaaa niaia vita«'» da claa*« «l«m a{;ricaUorra. , ' 

Ba afamada fabrica i Conrad <s 
W « % H c i i n i J l ( r . A . â : a a a « r - L o . « d o a < ) I 

Estett vernizes aâo os me ho- " 
res para pintura de casas, car 8 
magana, wagóô3, bonds, ma- o 
chinas etc., etc. ^ 

Grande e permanente dopo- J 
sito em S. Paulo, na casa 

Hl 

Conrado Sorgenicht & C , § 
bUA DIREITA, 7-À" 

C » l x a o o r r a i » , 4 8 2 

E em todas lojas de ferragens 

na|H>itavr| ravalb««éro,,, na 
•fc» «lo f Vwurriii 4r « /Unl,i. 
•mio • lu In lia pcaaAa |«rn tra 
«ar a « tial»ii<ia ilwuia (acto, 

«la arr dlatincto «avalhrlro 
« r um grande nirutír«*aii Vc 
irtanto. prolaalar roi.Ira tAo 
iloa:« mentira, port|nnnlu nrta 
In« acliavi» em Mallo llroaao 
lalam lui occaalAo li o* nein-
•In Ihlnrmaiil«' IHlimanirnta 

OMII I » Up«'tra avrlluilaaloa uara 
laaUo. Iioni rajH-lllo d«' cr,»aUl. Aluía 
I (nivuraa anbra avo, lladoa orna lua. 
I prrfnta calaa da aaataa, porealia 
luaa. cr)»Uoa, Ulbrrra d«> rr<alod«, 
I louva* * Ulula iiliimlta proataua am 
uma l«aa B IU Imi caaa da faaillla 

ti IriUrtim 

Moreira ampos 
A i rnc la • ravri|i laria 

Hl a Miaai «ai Diiiwitn, • • A 
! IMrnamrnt« anctorlaailu por nma 
diatinatéaaima família i|tta * H i a 
tira «la capital 

VRNDKHA 
R*i4i MRI .HUM I-«KVO oaTiim BM 

raamo i.aii.lo 

Quinta-fe i ra 
8 DE FcVEd IRÜ 

A "a I I «• l a r la 

Rua Joaé •a«lfaolo 

I'M UUI 
' Aloriu«uUdn noil« o dia 

• 'om a uialdieta >IAr da drill«, 
l>< «animado <"1 já vivia, 

l^uaai unoruln I 
Hòo iHal.o aturaria 

O «in« aturai I 
Uli I maia d«< um emito pagaria 

(Jii<. li Ao paauri > 
l'ara a*rar iia<|at>lla dor. 
I 'orno um punhal, a«fnda a Una I 

M na jA aarrl f 
Poripir rmnpr«i 

l'or «ai mil rrx, IA no I aator. 
I'mI rMrn ti 'l i M Muw. 

ri 1'aulo. 'il -1 f* 
M. UR Hot «A 1'RIXOTO, 

vlajanla. 
6", aab r dom ' — ' 

KV KHA ABHItt 
I MAXÇA »UM «»»IC IUI «"«AKT« 
U maaiiio Ja.vmr Macarm «Ir Ma-

dnrrira. Iliaahaalo, M7, toaaia liorri-
v«lniruti> • curon-a«i «Ml o .Ale» 
trao r Jatabv. dr Homirlo «lo 
Prado ' 

COl.LKOIO IKOl.KX 
• I-A I I I MAYTA, ft —aio fAWO 
A riirrctoria do «Collrgio Inglr»> 

participa aoa jaira da auaa alnmnaa. 
I|nr an aula» dr «un ratal N-lacimen-
to começarão a ftinccionar no dia 
ail ilr Janeiro |WtHtlmo futuro | 

Qniili|ii«r itiforiuacAo r proa|>«.c-
toa, cum o »r. Leonida» Jlorrira.1 
rim do Commercio, Wl. 10 * I 

Antonin Joai* da Coala, dr Cam-
pit na carn irailn dr Ixinluw, r anf-
fri'tido atrmimrntr. lon^o dr dArra, 
ctiroii ar cnin o Klixir M Morato, 
qui' ar vandr na ma Oireita, n. I, a 
lai iTo «In Hi'., n. tf. 

t aaa llwn Kl «HC.- H l'anlo. 

Koticas IfiMud'opathicas r i l lMKUtO ANDA II 
(/ Uli/H tut' 

MaRnifli » mobilia da jacarandá 
I prr t'i. aatufaila dr aAda grntal, bom 
I ta|>rti< avallndailo para aalAo. flnaa 
|Kra\urM »olir« aço, cadeira anatria-
I ca com balauço, porfnita caixa da 
I iiiiiaica. Iiom ea|>«lho, oraaloa diver-
I aoa, ptlma aacrivanlnJia, ebie aa|o 
I jo «Ir prata |iara raerlptorio, adrl-
ia« üii-triin aa. jarraa pnra lloroa, et' 
cariadelraa rte. 

I'ir» ilurmitorio« completamunt« 
inoliilia toi. eoutoado: 

Holiilna laitoa franr»7.ra com eol-
X Õ I H para ciiaadi.a r aoltairoa, cria-
do.« mui loa a liiiia XV, iHiniloa toi-
IrtlTH coiumoiliia com duplo uiaruio-
r«, arrvifoa de )K>rci)llaua pura oa 
inratnoa, «narda voatidoa, luvatorioa 
in^lr/ea, caniinliaa para criançaa, 
eubidea auairiaeo« para centro a 
pare lo, taprtea para ]>é de cama, 
qnaUlOH, Hllfrlte» etc. 

Fort« mraa rlaatica com ft taboaa, 
espleiiilido «ImrtVl-eródance», com 
tampo «1«' mármore, optimo éta^ére, 
bom (niarda-coniiilaa com tela» de 
xinco, done cailrira» austriaca», 
ijiiadro», tiilhore» dr eryntoile, por 
collaua», ciyetMf, lonçan, objecto» 
do coiinhu'e muito» on iro» objecto» 
quo e»tarào }iatrnt(>» ao 

X— l l á o 
22GÍ® 

Q u i n t a - f - s i r a , 

3 d o c o r r e n t e 
4't 111 meia 

Rua José Bonifacio, 
n. 5-A 

PMMEIHO ANDAR 
Felo láloeivo 

Sinapismo instantâneo 
O B 

PAPBL BI» A PISADO 
fnprid» par 

Schaumann & Meissner 
Sa PAULO 

B' egnal ao Importado aztranfeiro, de preço milito In-
ferior áqnelle e de effelto seguro. Vende »• em tadaa aa 
phamueiaa a drogarias. 6< 

UVA DO CÜMMEUCIO, N »5 

B. P au l o 
Aralin «le aahir ilo prelo o aclio-

»« á vendu o 
\.»vii >lmniin<di d« l e m -

bra acata LnHoJiranileiro.para 18ÍIS, 
tnn.l*fl.i |m, Antnnin ffulinUnn i]n 
Castilho, o con inundo ]>or Anto-
nio Xavier Poilrigur» Cordeiro, 
ailornudo de gravura» e enriquecido 
com muita» matriia» de utilidade, 
pnhlicu o com os rciruto«, clugio» 
criticos M liiojfmpliicns do ilintiucto 
poeta Antonio Xavier Hodri(fitou 
Cordeiro, 1 eh gantK volume, ifOUJ. 
Anno» niitoriorr», -

i t lmunav l i da " 
para loa« H i i l ior»« , 

' , Portugal o limsil, publi-
co »ol> a protecção de H. M. a 

Kainhfi Marin Pia, illnstrudo com a 
liiographia e retrato de d. -Iuii-
I.ojh-s. «in «iin-id», e muito» ou-
tros retratos de distincto» escripto-
res e artista«, e ou iras gravura», col-
laborado peloa prineipnc» escripto-
res de Portugal e Praxil, França 
ete. Ampliado com differentes ta-
bellaH, receita», aneedotas bnmori»-
ticas, eliiirnda», en.vgninH e logogry 
pilo», por <• iiiainiiii' l '«r ir>í i>, 
1 elegante volume, 2SOOO, aunos an-
teriores, 1$000. 

A' venda na livraria 

Em rien» caixas dr madeira en 
verni*u«l:i», ou imitação de conro da 
ItnsHin. 
Poticus de 24 mcilic., tintnra '2*2$ 

I • M > » 30$ 
. > 60 > > 4 0 $ 
• • tiO • > 4 ó $ 
> > 1'JO • > »0$ 

Eni globules, preço» «xpreiaea' 
muito mai» borato». Todo» os me-
dieamentoa B&O «lo» princitiaea U 
borntorios «la Enropa e da America 
do Norte. 

1 dntia sortida, A fscolha, 8$. 
Plinrraacia Dutru, TO a do Itosario, 

^»olestias da» SENHORA^, 
B i g i DAS VIAS ÜRINA1U8 E SYPniLlTICAB ; 0 
f Dr. Caetano Jovnm 

I V I occnpn-se exclusivamente desta especialidade.- Tra-
i u ! t n I>or niethodn» novos os tumor»'». » impolencia, a 
S a l «brindado, o estreitnmento urotlirnl, a gmorrUóu 
I I I ^hrouícn etc. 
I l l ( r; H i v . c- Cürn o s-• n rr : ' p i 1 

4 Residência e consnltorio : IlnnH. iToao, n. 4.'i, (esgni-
na da rua Formosa). 8. Paulo.—Cônsul tus todos os dins 
das 7 áB II) da maiilià e das 12 A« 4 da tarde. (ate 8) 

Vinho fortificante, digestivo, tónico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais etficac para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o estomago, Chlorose. 
A n e m i a . G o n v a l e a o e n o i a s ; e s t e V i n h q é r s o o m -

m e n d a d o " a s pessoas ~ J á idosas-, á s J o v e n s 

m u l h e r e s a á s orianças. 
fODA.* Ã ® S O A S PHA.RUACIA.B 

« i f i aPAON 'M V!N d» M i m • H A P H A I L , á Val anca fSrtai, ftiw Laemmert k C. 
HOA DO MMERCIO, 25 

8. PAULO 

N. b.—Aluga-se este exei~..."üo« 
prédio, Informações com o annul)-
e.iunte 

K0REIR4 ( ! M 

Leilão 
Elixir K . W ofÄto 

ALuiiASl'. uma muito boa casa, 
sita «junn no centro da capital, 
fazendo frente para os largo» da 
Memoria, 11 ,'j, e Itiachnelo, n. (í, 
servindo os baixos (que são liem 
grandes) para todo e qualquer 
ramo de negocio o os altos para 
moradia, sendo todos os commo-
<1/38 liem arejados e claros. 

Kuiqiian^o ao negocio, é um 
dos pontos maiii favoreejdos uara 
o eojuuiercio. 

Trata-se no largo do Arouche, 
ns. 50 ou 14. 3—2 

» PKEPAÍIADO POP 

SeSi»M'flra8i»íií ã fal&mznep 
l iVcilicumvntn evce.l lenle pnr» comhnt«>rp « l em i a , 
] c l i lnrusr e .suas i-ntriplicações 

' A" venda em todas a» pharmueias e drogarias. sab. 

i>o 
DR. O. HEITOI! D EMAPOHI VILL \ híA \ ANNA 

Tendo já principiado a cobrança do imposto de consumo dos plios 
piloros, á razão de 20 róis por caixinha ou rs. 24$000 por lata, communi-
eamos aos nossos freguezes que, a partir desta data, os preço» dos plios-
phoros de Villa-Marianna serão os seguintes : 

1.000 latas . . . a fitiíOOO 
500 > a ft7$00o 

a f,s$0(K) 
100 » a ri!l$0<H) 
BO » a (iOÍOOO 

Esctiptorio cnitral da 

Approvado pela Inspectoria 
de Hygiene geral do Brasil e 
de 8. Paulo. 

Odontol; agua e pasta, até 24 Perfeita machina SINGER, para 
costura, espelhos, quadros, enfei-
tes, louças, talheres e piais obje-
ctos qtio guarnecem a residencia 
do illmo. sr. João Soares de Li-
ma, Bifa á 

Ha muitos nnnos os srs. douton s 
Iftoïro Sancho Lemos, Thnmaz AI-
««H, I VMI IA Vascoucellos E Emilio 
Winihe-i attestai nm a efficaeia dos 
«Pós nnti-lirinorrlioidariosj, nue se 
vendem na Drogaria Baruel A C„ e 
Jjelire, Irmão iv Mello. (i --2 

O dr. Eduardo de ?.Iagalliáes, da 
Academia N. do Medicina, exinter-
no da Casa de Saúde N. 8. da Aju-
da c do Gabinete Eleetrotherapista 
da Santa Cana de Jtisericordia, do 
Rio, especialista nas moléstias <lo es-
tômago e nervosas, dá consultas A rua 
do Roaaiio, n. 14, e recebo chama-
dos por escripto em sua morada, á 
rua Conselheiro Furtado, n. 20. 
TKATAMK5JTO KSl-EOIAI, DAS AFHKO 

ÇõkS i>m.>ro.N.íiir.s 
APFI.ICAVfÍKS I1K ELBTBEOIDAriB 

A LA REINE DES FLEURS 
AMA, de leite de ii mozes; oflerece-

se á rua Major Piogo, n. 6-8. 

AHTHUA DR ir, A NNO ff 
CnVada com 'JU \-idros de .Tataliy, 

Prado, lia pessoa da i-xma. esposa 
«lo sr. Mituoel de 8. Neves Cont'-
nlio—Santa Luzia, n. 71. 

c que scrtlo vendidos 

AO CORRER DO MARTELLO 

M . O J .E J J .OWKO 

Moreira < ampos 
AMANHÃ 

S E m - 1 ' u s R * , « 
A's 11 1|2 horas 

BÔB mobilia austríaca, Dedeiras 
com balanço, óptima escrivaninha 
com 4 gavetas, quadros, espelhos, 
grande tapeto, enfeites, camas fran-
pezua 8 colxões. para casados e sol-
teiros, creadosrmijílos, guarda íoqpn, 
lnvatorios o pertences, berço» ua-
deiras, cabidesj meza para jnntar, 
guiirdadouças, talheres, lampiões, 
mesas o objectos do oozinlia. 

VENDAS A TODO FREÇ0 

Sexta-feira, 4 
de fevere i ro 
A '« li ua 

R u a C o n ^ e heiro 
Fu i t a do , 3 8 

PELO LEILOEIRO 

V E N D E S E o piiidlo n. SJ2", da rua 
da Consolação; o motivo da venda 
é por cansa das exigências da 
Inspectoria de lívgiene; quem o 
pretender, deve tratar no mesmo 
prédio. 

LT. PWER.„PARIS 

Alimento das Crlangas - PHOSPHATID FAMES 

IVSeu bnsv^ ^ m i g o c 

Ha nniiloR aunoR rpio vivia som 
prazor; o rlionmntisnio ntucnra mr» 
divorsan pnrtPR fio corpo; flopoi« d« 
Milito« ronioílioH. já não íicro<íit>iv:t 
na cura; valeu mo um bom aniíí?o 
qno me aconselhou a tomar Es-
Roncia Pâ ROK, que o liavin curado, 
e assini foi: dentro de 11! dia«, con-
siderei me restabelecido. 

Santa Cmz 1887. 
C A P I T Ã O A N T O N I O I G N A C I O KODTIT-

Minril naïjril ci/rjatiri dt 

C « P í í i K 
MOIltflilAl/AO 1)E TARIFA6 

Heientilico ao publico que, por 
tipnrovnijiio do governo, a comepar 
do 10 de feverniro proximo, soil're-
rflo as lia»e» llxns das tarifas desta 
estrada o segninte augmento : 30°Io 
nas de bngagens. encommendas e 
frnctas, e fill "[„ mis demais merca-

llaruel & ilovins 10—3 
e lavgo da Itiitilm. V!) de janeh-o (le 1898. 

I F. Hmiinn'jte Mello, inspector. 

PARFUMS EXQUIS : 
Bouquet 4a ladcpeadontia Brazllelra 

Paris Bontrust —Anonn du Einçplo 
Cydonin rte Ch:no — Stciih.mia U'Ausi.rahs 
Holiotropa blanc—Bouqii 't (lc!'Amiti6 

Bouquet Zamoia—vVhito 103e oi Kezanlil: 
Brise do Nice — Polyflor oriental 

ADfiSCœ„;*)GUALIOADE tXTRA^ 

L Amlf.it dcitfarou K» MM** p,ãr;\ 
«mu (/'.ut n diti nut can Um IliJKI- «<.. 
«i. 1 osf-neuj fixai dat Qjact . 

i TIANM DI. SCO« X MITRATA 1»: «I«IÍMIS"| 
1 Uü'.í05 T 3«:C8 I 

L S é W M l iFinna reconhecida.ï 
Únicos depositários 
iinin., rua Direita, 1, H'iglrtobruo latroiro CV" 

EM 
OS ADVOGADOS 

Anoi.piro RONUÍÍA H IAS E .iimoyvro 
MONTEino 

Com PBCriptnrio de .idvocneia em 
Piracicaba incumbem-se de qualquer 
Sen iço de sua profissão, não só nes-
ta cidade como em qualquer contar-
ia do Estado. 
í> e d. 20-3 PniAOicAiiA 

S A B Ã O r u s s o 
9&ra,TÜtt09& E incac l » 

PBKIVVBADA rOB 

J A * * ® « t * ^ « o e o A 

Apprnvtula )KÍa erma Junta 
• T l i c » « P ah l i e a 

da r.Me. 
Iuri ii tai.ros »l t«..Ui l"0 de modi-

Hifl (listinotos e du pessoas de todo 
t critério attestom e preoonisam o 
hABAo UÜ88O par» ourar 

Qnnimadaras, Nevralgias 
D»rthro», Ferimento«, tlurdas, 

Cha«!», ltivaa, ^ r*>\-< //. m * * ^ 
>0rea rhenmatioas, Idem de cabeça, ' r ^ ^ • ^ j » 

;tCspi^iu8, fimpingena, ^ J P ^ ^ ^ 

Cemo aguapé «t^íette., «Ao ína- jl ^ í M^^Ê^^^^^JÍ ŜiW 
ereaiavei» a« anua propriiKlailes. Pri- ! W^^káév/âi-VfiKÍf.• • 'I E3 W f f l j lt ^ t g S ^ 
/a«la de toda eaaatidioade. náo a . i ^ l l / ij • g f 
«formoKte, e refresca a pelle reatl ' Wjg^fej^ /JpjfrifflkA IS) ^ f É t4' >t;|j i i j w 
cnindo-lhe a alvura e macieaa per rn • Li T 
dida», fazendo desnppareoer aa 
nha», eravoa eto., oomo—nsadaqno 4-í i 4 
tidianamente—fortAlea a vista e eu . . 355 Ti ^ í - ( J M Í 1 
tm a* dôre» a lnfl»ix>rc»efio» Jolbos. :i': l ! ! E " V 

t oaxv a(u» dantifrela, é «o, ertor J f e j í l ^ - ^ r — ' l ^ W i i S a ^ 

que, além de sljejar o» dente», for- ^ ^ ^ ^ ^ ^ -
tifloa aa gengiva«, oura aa feridaa I f r i l n a » a—1— ' 
inHamciaçOea dórvea de dentes. V E N D A S á D I M H E f l R S S 

O SABaO BDStíO, que» tuado 00 Mnro.s one temos «m dlTcT», . „ 
mo remedio, quer, eomo «gu^ da Pino m°sa U ! Moeoatel velho inperio 
«tollette», é nua necessidade aa sa Feitoria 9 a Malvasio Talho superior 
«a de família. F ItoHa l.a Lagrima velho «nperior 

b £S26° } de S S ^ t í S a L u «»• '861 Aguardente do Douro 

te preparado * da am proveito in , M p n D T . . , . XVSS?.^™1100 T e , h o 

ealoulavel. Assim o attesU a ge I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A » 

naralidade dos «ta. faandairoa. rinhoa os raalhoraa do mondo, tio enR»rra adoi «i 

^ e o n t r ^ á rand. na d » « S S S S S M V ^ ^ S ^ T 

BARUEL ã C. RUA DA ESTAÇÀQ, N . 17 

d o £ L T O D O U R O 

Ci n h e c i d a pelo n i • o de c R e a l C o n p a n h i i dos V i n h o s 
P o r t i ( ; > m n r t i i V o l h a ) F t a d a l i por i i i c i a t i v a d a Mar-

quez de P o m b a ! em 1 7 ^ 6 . 

Fazenda Ba u y 

(INVERNAD') 

E L L X I ^ N I M O R A T O 

Evaristo XavierBda Veiga, de Jfo-
gy-miri'ii, fii'iientoii Ifi nnnos nnins 
enipi"eiis. iiadecrndo desconsolado, 
até^omar Elixir M. Morato, que foi 
unicnni'-nte o ([lie o curou; vende-pe 
na 1-nii Direita, n. 1 e largo da Hf, 
n. 2—casa Ilnrurl <f f , S. Paulo. 

O L E I L O E I R O 

r: M r s 

(Bgcríptorio e agencia, rua Marechal 
Dei,d r.', H-A) 

Com auetorisação do projirieta-
rio, fará leilão ao correr do mp.rtollo, 
de dons mil alqueires de terras ro-
<a e malta virgem próprias para 
cafí? outras culturas, situadas na 
fazenda BACURY, margem do rio 
TIETÊ EJI JABOTIC A BA L. mu-
nicípio de N. José do Rio Preto. 

Estas terras serão vendidas em 
um só lote, ou divididas em lotes de 
500 alqueires, A vontade (los eom-
pradores: estão sitimdHs em logar 
|ne 6 cortado pela projectada es 
irada de forro do AVANHANBAVA, 
iinja planta e mais informaçíies se-
rão prestadas pelo annunciante. 

: ei ião franco ho cor-
rer d o marte l jo 

• Fi.riuii co li' l.-C., L-.iidin da Sir.jii. 

j C o r d i a l B e g e a e r a d o i : 

I KOLA ~ COCA - ifilINA 
* GLYCEfíO-PHOSPHA t 0$ 

Tonlflfa ospulniíes, rcgul.íilra os Í-..IÜOS de 
coração, activa o trabalho cl.« tligesWo. 

O iiomein deliüit.ido saradclle força,vlqor 
e aaúde. 0 nomem .jiie gasta multa activfiJjile, 
a mantém pelo uso itpul.tr -'.enln curiJial, eflic.iz! 
em lodos os casos, emintmu-msQte diyostjvoj 
p (ortlfioante, e agrudavut ao (laiadar cotouI 
[um iiquor de sobremi-ía. ; 

I EXIGIR no rotulo) debaixo do tllulo 
VJN DáAlLES, a nirliçAn 

jFórfflal« do Dr l.-C., Ex-Medico da lSarinh«.| 
[ Parir. rOgSILES, 6 bii, Rua dn Louyre. [ 

JTONJiA AO MFRJTO 

KL* E71AA8RIM 

TORRO e febre nAo deixavam dor-
mir a exmn. esposado si* dr. Pedro 
Pereira Vianna: curou-se com o 
Alcatrão e .Tataliy, de Hororío do 
Prado. I M P O R T A Ç A C D D I R E C T A 

1 R u a D i r e i t a L a r g o d a S é 2 

S A O P A U L O . 

TRINEü DE C.AMAHGO * C. 
C O M KSCHIPTORIO coMMF.nciAT. A KCA 

DA Q U I T A N D A , 1 2 A 

Descontam letras e snijnes sobre 
la praça de Mantos, fazem catieões 
fie titnloR e liypotliecas de )iredios 
nesta cidatle, ao juro de um por cen-
to ao mez, mediante razoavel com-
missilo. 

HWWWcill'lffll11 Eitaioi»SSo-Pault 
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? o n i reclaim n o « e s p e c u l a p J o 
3 « u dm prnmhmmmm * a E m I I I * N s n u A O a i a p . 

A . W < > H H S — S i i f c p s s o r 

RUI CAIK* O'AGUI, R. l -n 
lima .laa mat* mill«»« " tnnltool.Ua |or »m> miatafta r honMtidadr, 

oft.*««* »araiitl»«. if »1 «fan.loa capita«« dU|K>n|yt.U para <|ii«u> prosiaar 
ilr dmhitni nn lM lott.iio« .riti.'Oa ._ . 

l)e h<L «. . .»«i.l». »».ft. im> HEOONDA Hi lUK.U w p w l l a m 
aob t author do .inxo'iKxr ..bj.eloa quo reprowJUliiu valor. 

O. j a m .U HWII'NUA HE K B M |««aiii Jo w«uinW tnodo 
)>„ 4 <••>* IMTH eiiua * "lo 
IK. »•««!# • • • "1» 
!>• H « « l « • « . . . . . . * _ 

Tnu>MM«Awi malum «1» #><««*. 1 t « »1«. Oa M*|*MUIIM» paqu.no» 
u .Rata u* JnriMi ao convoncioiiaraia. 
r TOIX) UAHAMTIDO 

r i v i s o l o s CGKHECEDORES e is DCÜáS df C I Z I 
î fat -m m M d$ iêtt Pira b a r - B o a C a s i n h a 

l ê Mia, d. f.br.c, êòti'» t B o a M a n t e i g a , 

U S A I , » O l « , * 

MiHTEIGi PURi EXTBilSI&HY 

de B R E T E L FRÈRES 
om V-A-LOG-ISIÄS iFriiuç») J 

__ A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO ' 

ManteiB» garant ida abso lutamente isenta de »cid• Rot.e», ' 
Mirgvm», »Mite e qua lquer corpo (jordo. * 

ORAMOK rauio Bxpotição l/niv.ra«! J . P « r n ISSO 
k » n r a - > : f c . — • r » a i i i i r r , r " t ' r ~ 

CO Kl. IIO A O., «î » « »m» ««••*•« I»M Lonau. I»* O i f lM i 
(.•RAI, KM NKTNMUV, paiilelpam quo abriram m<eu Uuptlal é M MAI. 
IU.it I.., 7ii, nui* Ag., uma I Ht rs a vomi» do l.llliol». I"»''»'»« |»r ataa. 

' *Wl"|N>Hl1n-'- -*f —*~* «ta ('ompAnllia HP l.oUrtaa Nacinnaa»do 
1 IraniI a diatwiid.. anitilMro il» «rand» »lo.li da l>llb»la», arrelia* »«»at»» 
«m lud» o M lado di' H l'aul». dando vanlajiwa» aoMutiaaAea a fasondo 
m u » « » il» llata», «arlAaa, ala., gratia 

l'A»* MAI» I»RU»MAVÔ»» ««M «» AUAARAA 

C o e l h o & C . 

O Ü O M M K K C i O D E » . P A U L O 

Professora 
(»»•a,. ..«. ai»iU 

prall«. tlt> »miliar iiiflot. ' r»"*"* * 
allaaatAu, ill»|»l da ai««»»» t ""» ' 

toeoiuimv »«I «.a» da família 
î |.r. . .. ir M i n »arta aai aa 

«rlpturio .1."* 1« f..Iii». I n a a» lai 
f . A E l - l -

ft r — H 
« U U a ^ n w h aa V.iw Uarraa* 

A «MIUMUA IWV'tO •*» 

Q U ' O R ' H I T C R I C O 

VA raoviactA »aa. rAiru» n u 

Br i fÀnn JtfacAuA. 4Uh~r* 

naadalMM. a»la ahn» M atlop 
la.1" para m . il» aatoda» ila ia 
«IraSfAo imbliea 10- ».. C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 4 

S . P a u l o lo-» 
— # ' * T ̂  r » r\iiiw iBi il-V VÃ y Ü S V V V W V / W A /-v/A 

P L A N T A S 
('ommunico ao» meu» amigo» e di»tincti»aimo« (rpfpiezea qne mndei 

o mo>i «>at«i.i'l.'cinioiiti. do planU« (la rua da Connolaçâo, esquina rua 
Caio Prwlo, para a praça da ltepublica, o. *). 

H Paulo, 15 de janeiro de 1898. 

João Dlerberger 
i f t . ' i r u a d a B a a V t a t a , n. S 8 

u s D o a i t s i r V " « " * * " « • # • • • » " • • . — • • 

I H . C I M : k Z m M l ! * n 
- (Até 28) 

T m I U l B \ R ¥ áE CVÍTBIIÚíítÜÍ 
Uai ma »gentdi P»ra todo o Eitsío de 8. Paulo 

. P . V i a n n a & C o m p . 
S . i ^ a u l o j ^ e S a n t o s 

Na priwnto natação de trora 
ilaa (iflrnriictiui y» acua a»rviçoa 
para eonatrurcAes d» páru raina 
iloa Iiiplli«r»a hyaU'i.iiMi, «.um lam 
IMITO J Sena apparellina «lootro ta 
cliiuieoa |>ara i iaminaro Iwinfune i 
clonauento doa mesmos. 

E r h a r t & W e i g l 
BUA DA BÓA VISTA, 18 

WWv V V 

30-11. 

A G U A R D E N T E D L C A N N A 
D B 80- lí . .* 

Super ior qualidade, depoeite permanen 
em oaea de 

F a l c h i & C o m p . 
R U A F L O R E N I O D E A B R E U N . 1 2 1 A 

« 
O DR. 

• î ? r* •> p r 

í í k & A : Hi E í 

Mml.'u sp paru a run < 'OIIK.° Tur 
tado, 11. 21)* 

A i 

B o t e q u i m 

Trasra l».t< •piim >• «li»"«. 

títria >1« ponto -loa IXIIIIIH. IÍ wm 
JoiiO Allri«l.i. 'J « .11 coiilructu oJttZ 
bom negue iu. 

wutivo do trau]'íiafio »'wlira ao 
tiinl'mlontP. , . 

ün.í .Tuílj AlfrPil... -!> 11 

( V »T*» v Z* • f. • 

pi i 

h 

r i .1 : a ^ s 1 ? ] 

1 línsi.loiM Iii, iil.i il.w Cliii.y.1 < ? 
t.uizc:;, r. I-" , s 
1 Consiill..rio. m.. 1'iiOll.i, 11.; >, 

llOl HJ.. ^ 1 

mm Bum 
ff masca «arca 

ß REGISTRADA ^ t . G V W f flfílJTRAOA 
NA SI/IS&A ^ a t i ^ g ^ p 3 ^ HA ."SAHÇA 

K e i ü y i O ò feópeciaes o c m j 

i-egulamento GHRONOMETRICO ' 

r e g u l a d o s e observados n a 

fabr ica e m todas a s posições e 

t e m p e r a t u r a s . 

V E N D E M s e e m TODAS a s BOAS RELOJOARIAS 
E X I S T E M E M O U R O . P R A T A . N I K E L E A Ç O . 

iil IMMIiíilfraM 1 IR 

S A I S O N 

» . ü , 

m b e r g e C o m p . 

«UA Ü R u T V H 

Fe t' 

P ï - t - ç o s c o r r e n t e » 

> OIM- ) .it* 1 vestido de algodão 
• d« 1 vtíJ,tid"> de lã. . . 
• d«; 1 vertido de seda . 

not. 00 

35$000 
4n$0 o 
(>M 10) 

a] i r n a ^ s i n u s i c a e s 

A Mnsii-n pura t«»l«>«. H. Paulo. 
Aujpliion, LiHlifm. 
V. -ietii xMusi.-ulo il.! Mi Inno, 
i . âfitu Aínaical» Italiana, Turim. 

: • "iitlíly JMMHÍLUI Itccnril, Lun-
di'.. 

L, Menestrel, Pariz. 
A .nignoturas lia Caaa 

t; .IjKVII.ACQU.'. &I U.MI'. 

Ö. BENTO, 14 A. 
3." e 5." 80—5 

j i ' e ç o s r a z o a v e s 

M O V E l á 
Mnliiliaa para aala, durinitorius e 
la île j'aiilnr. 

s;t'! ,i] >c!OH j.ara salão, Rala o corri" 
,1,.1-lW. 

Cortinas, cortinados, cupulas, copa 
IluH, eHpcllxiH. ColcllÖPH 0 OUI I UK 

aili^uH para a.lorn.. ilo c:iK.i. 
Primos muilici.H. 

CA - i i HON Kl 
10—I.AltOO OK. S. BKKTO—10 

H. PAULO 60-111 

J o s é J o qu im d a Eir ; i 

T Í I K A T R 0 Sa J 0 E ' 
~ ' »..MÍKRAEIA DO IRIA ATUO APOLI.O no BIO LIS .IAKSIBU 
dOOIKDA»» . 

G r á H ^ C c o m p a n h i a d e 

C>pera-con*ic í», " ò p ^ e t a e c o m e d i a 

D i . e c ç á - í j e r a i d e M o r e i r a 8 a » r : p a i o 
D i r e c ç ã o t e c h n i c a d e A d o l p h ô d£ F a r i a 

Ke^emiu do maestro ASSIS PACHECO 

Q u ; r » f c a - f e i r a , 3 j - j Q J ^ 

H O J E K.traor.linnria'noviâa.lu ! Kiiccosao garantido! 

•2" r.' ruprosontafiMi (la oai.lon.li.la o hilariante peya ein acto» île 
O l'edyem e Desviiliéres, one tores do Cliampignol A força e ilo Hotel «lo 
LivieComl.io, trailuoçâo ilo distincte eieriptor Aceacio Antunes 

111 1 fiAÇA! 
Toma parte toda a Companhia 

Scenat ios o adereços Hquiaslmos e completamente noros, como o» 

Cd tuma njireaentar esta empresa. 

Mise-en-scene de A . de Far ia 

J KEÇOS D O COSTUME AS 8 lj4 HORAS 
Oa bilhetes acham-ae d venda no escriptorio do Estado ie 8 Paulo, 

i , aa 15 de Novembro, até ás 5 horas da tarde; depois, na bilheteria do 

A M A N H Ü I W T M A U O 

+.U. - • •• <"> *• a r -

N O T O s o m 
S a n t a B a r b a r a d a s C a n ò a s 

M a n o e l J o a q u i m R o d r i g u e s 
^bre n"dia 15 de janeiro próximo futuro o seu novo hotel, 

montado em °°ndiçôes de bem servir oe seus hoqpçJes, tanto 
em asMsi., de 8 C?mas . 00(1 ,0 n a promptidao de comi 

das preparadas i brasileira è f"ortugueza; tem sempre bons pe-
tiscos e variados bons vinhos verdes è u«rg9Dfi r e o e b , d o s d , r e " 

otamente. 
D>;sJa jn agradece o conourso do publico em geral, oomo em 

pu ti.-ul r. o vivida os seus dedioados amigos a lionral-o com 
sua presença. 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertinaz**, Brononltn chronloai, 

Expectorações matutinaI, 

Tísicas, »te., »to. 

™,'S™'»Î™ CAPSULAS S 

EUCALYPTINA LEBRUN 
A O O U A I A C O L I O O O F O R M A D O 
ItunifroiB̂  conliloti .1« Médicos d* Krtaça icomptnham etil trino 

Deponit gttll : vBlRmCli CENTRAL î Im 8. Paola s 
Faut). Montmirtr«, Pari«, j J. AMARANTS A O». 

• ^ • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ # 

^ Polvilho a n t í s e p t i c o de d i a q u i l ã o i 
D K X 

Schaumann & Meissner g 
Approvado pola Junta de Hygiene a o melhor remédio contra a V 

. . S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S S 

aa eacoriafSos, as assaduras dos pés, em consequência do snor W 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affeccões da pel- Q 
le, que pelo. seu uso se torna macia resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIAG K DKUUABIA8 A 
5.« e dom. A 

x x x x x x x x x x x x x x x x x - » - * 

r i 

raoe 
JOÃO GIANUCA & COMP. 
R a c a b a r a m g r a n d « p a r t i d a » q u a v a n d a m i 

p a r a t a e e d a , a p p a ç a a r a d u z l d a a , é 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 

» i m m m » » 

T . J O N Ê S 
r u u u m » rnrifciiu o i u u 

• U T H A - r i N A 

VICTORIA ESSENCIA 

•i 

O prrluBr mala tf«tl 
ULTIMA NOVIDADE PARA O LKNQO. 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

• H U V É R K D ' E C O S S E 

F L E U R S O E T R A N C E 

AGUA de T"uoador JONES 
Tuulia <• r.'lmarai.U' MMataut* aa-

tra A4 larWurat 4c lu».« Uia 

l l i ' I l l I FAITA B l i lT i rm iU 

LA JUVEN ILE 
Poa ttm aialura rhlmica ajfurna, 

! para • rnalo, adhertnU « tatUiral. 
: PARU, » , b«"Uv»rt 4m Capndat* 
E Otpetiie C" ta OROGAI ét [$1100 ét I MUIO. 

R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z 
m : A » m j a l 

Iralamnuht ci.aipl.'l.. i l o - i i » «'• Ap|imt «d., a a> i.i.u lbailii |mra 
mall... INI rak ia fw i la i i lw l nlnnli.>l 

No ili.n.lulu |»il.ll«i. ralA rmiMmrwlo <|tin a vl.'llma .In alamtlUai" 
aari mala lanlv mi aiala sail« affix? 1».la ila f rn t f aw>lra/ww d>i »»»'«a« art 
Win f tin (Vfyinltf, 

Nto Mri Imp.. rtlnanta ai|ul daclarar iina a Mlonaia tutu obaairvailo 
«on.ni oa flllio* ill. |w> aleoulitoa affarlaili» da vieiua «lo» atua prugviu-
turaa 

Ela, pula, pleoaiiivota ju«tlMc».lu a nacmuiidaila do «ouilHkli r lAu per-
nlaiuao vieio ea.m o It M |>| R. »T»A A »MMBIAUI K», prvparaalu |« l" 
|iharu>Mvuticu (iraiiadu O proap. rli. quo Miuuiiaiilia o fraacu claraiuvula 

»pile« a luanaira do adtult.iairalo aouipra o tu jojuiu 

C u i d a d o c o m as imitações 
O lastimo lava uma tarja aohroixMta na rolha. * ao rotulo a n.«aa 

mar. » rcwiatraila ama «alrolla oro alronlo anearoadu, com ua diaorna 
- (Iranado A C.. rua Primeiro da Mar««, 1«. 

• C A S A 
Vamala « . ama |air |.I«(.I m «LN.I, 

.1« eiH.ilr.tc.; 1.. miiiL. Um IH 
•la iliaa An.lrt.la«. ».Ha l>. m. Ir « « 
tiiom «lo fronte |«.r |.i .1.'I IIIII.m e.Mu 
3 pnirwiaa, M'n.1.1 mu» ptra rartu, 
Ianni., «itrltoliii itfta íni|.I.> 

Traia ai. . um Aiigu>lai Helimi.lt. r. 
do yoartel. a 3. M> -J 

D E N T I S T A 

ITALO AWKItlfANO 5 
IH J.Heitor UEmar,kt 5 
BilraaaAu da danlea, aom ||l| 
dAr Oli:itr»çAi. • eulluc». 
çAu da ilantoa pela «y«l. 

S H I I W » » » I H H H H Í 

COLLEQIO 

B y m n a s i o I n f a n t i l 
11." ANNO 

Foi tranaferído de Jundiah; para 
a avenida Hytnenopolia, nm doa IK.II 
toa mui* aalubrea da capitul. Pes-
soal docente escolhido. 

Enviam-se proapectoa. 
U director, 

SiO—3 . . . FAEIA TAVABES 

" A P r e v i d e n t e " 
Companhia Brasileira de te 
guroê lobte a vida, e Urreitreê 
marítimos t contra acciden 
tes 

Tem o oscriptorio da sna 
snccursai, em 8. Paulo, 
A' Rm de Silo Bento, n. 2.51 

V I N H O Ü E o a s t i t u : n t e 
Q u i n a , c a r n e , l a c t o - p h o a p h » t o d e c a l e 

p e p s l n a g l y c o r l n a d a 

1K) PHAKMA( EUTICO OllANADO 

Na pr<.|wraçA.. doaitii valioao toiiioo e rnconatitniuta, é empregado o 
/.uru» tm.i I IN A«, iiupurlado dlroctament« do acrmlitadoa centros prodn-
etoma. 

Aa conlioeidaa propriedades medi,amrntosas das substanria» quo en-
tram na oicollanto formula d.. Visii.. KR. ..NMTITUINTK IIK URAKAI.II, O 
torna preferível a iuilieado nm todos os caaoa do drMidaile, anemia, rkli» 
mar, It/mphatismo, es,m/Aulas, rarhilisma, e pHnei|MÜiuontn, nas enfernil.la 
de* do |M<ito o na tuUri-ulote /ndmimar incipiente. 

O fraaro 6 ai^uido do directório para seu uso. Torne se um calioe an-
l a das refolçóea 

I m b & y n a o u x a r o p e a n t i - a s t h m a t i c o 
H&o inconteatavoia os effeitoa deata prodigioao e miraculoao medica-

mentu, preparado pelo pharmaceutico Oranado, para o tratamento da 
ostknui e brimrkite astkmatica. O sen emprego nas horas maia afilie taa do 
acceaao aathmatico garante completo alivio até o reatabelecimento. 

Para oa adultos, uma colhér de chi de 2 em 2 horas , crianças, meia 
colher de chá Ires vezes por dia. 

novo ali boja ei.nl.r 
eido. l'roçoa m.alio.<« 
dou a da ti Jo*", a. ft, da« * 
áa 4. 

Agente geral até 20 
LIBERO BBAOA 

Jaboticabal t Araraquara 
O ADVOUADO 

£uis£íiua£a it ßlintra Ç ta 
>11.1 80—«6 

Elixir de pepsina e lacto-pepsina 
D0 PHARMACEUTICO GRANADO 

Eate medicamento é antes mu »gradarei cordcal, muito omprogado 
da dyspepsia atônica e anomalias dn tmiriçã). 

Oa aeua etToitoa theraiHjuticoa para regularidade das funcçnea digea-
tivaa Hão afflrmadoa |tos diatinctos clinicoa, que o consideram preferível 
aos similarea. 

Toma-se um pequeno cálice depois das refeições. 

G R A M A D O & C . 
n ü U M A C H f - C O S X © R - Q C W I i t f A S 

14, FUA I . " DE M A R Ç O , 14 

R i o d e J a n e i r o 

D o p o s i t a r i o s - B a r u e l & 

I, R u a D i r e i t a , I d. i. ai m 

L E I T E CONDENSADO N E S T L E 

o m v s m o m m i 
14« akt - Paa AvasiM i M. Maa «a Para-Mayai. ; 

B a n y u l s d e la tfierga 
A Dalof • (V-MBDIAUZ 

O Car Alai B a a y a l a 4« l a T i r i t a , além 
'»a snanqualidades tonios* e reoonstinintes, 4 nm 
. joellente vinho para sobremesa. 

Beoommenda-se is senhoras • sm (arai Ai 
pessoas de orgsnisatAo delicada o nso do 
4>r41al tf a l a Vlerge, onjo effeito tonificante 
<e m»LÍ(esta ilentro de ponoo tempo. 

Ualtea lapoHatoraa gata • ratada <• I. Pula 

B A R U E L & COMP . 
Ran Direito, n. l—S. Paulo 6» a d uo . 

I P D a . s t i l h . a . s 
J DE 

» G U A I A C O COM O TAS 
J HE 

3 u H i i a m A Hf EI 
h Especifico contra a inflaniniaçilo da garganta (angina, hiringyto) 

X D E N T I N A R 

? 
S 
m 

( M S ) 

Excellente remedio contra as dôres de dente. 

A' venda em todas ás drogarias e nas pliariiiaciat 

„ g 

Mante iga 
Confórme demonstrou o exame 

feito pelo Laboratório do Analyaes, 
do Bio do Janeiro, a Nacional, fabri-
cada em Carm . do Rio-Claro (Minas), 
é a mais pura e a mais substancial 
de todas as quo lhe têm sido sub 
mottidas a exame. 

Agente, MUXTBIKO A Bo nu RS 
Bua Direita, Café Viaducto. 

sab. dom., 3.« e 5.« 30-13 

I 

Consultorio 
DAS MOl.KSTIAS VENKBE.VS, 9Y-
PHILITICAS K DAS VIAS UUINA. 

BIAS 

Cttra-se com methodo espe-
cial e em pouco tempo a go-
norrhéa chronica ou recente, a 
syphilis, o estreitamento ure-
trul (sem operação), as molés-
tias de senhoras, otc. 

Consultas ilas 8 ás 10 da n1^-
nliâ o das 11 ás 5 (la t»í,*o 

Bua José Bonifac'u 'so. 
brado, (esquina da ma Bocáyu-

V1>. (até 20) 

Terreno na Líber-
tfade 

Vonde-Bo, situado á rua Barão do 
Iguapé, esquina .la rua (ialvfio Une 
no ( rua calçada), com 17,(10 motíos 
de frente por 29,40 de fundos, ter-
reno prompto para so edificar. Pre 
ço razoave 

Trata-se 
n. 76. 

' y ^ i t t t t 

Ã rua da 

t r . 

Liberdade 
53... 

Á n a o F e l s m a R a m a z o t t i 
D O S 

r m â o s H a m â z z o t l i 
De MI'ao 

O AMAB0 FEL8INA BAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas oxcellen-
tos qualidades, é recommendado aos que sofirem do 
ostomago e de difficil digestão. 

Eate licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito recommenda-
do como a bebida mais gostosa ao.paladar e mais indica-
da como aperitivo 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

ESTADO DE S . PAULO 

DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 

S Ã O P V I o 

T r e s m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r a d i c a l 
OBESIDADE qne produz a degenereseencia gordurosa do ligado e co-

ração, e consequente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do lie-
médio anti obeso de Camargo. 

LEDCOBBHÉA — flórea brancas—que produz anemia, (nflamtnaçío do 
ovários e moléstias nervosos—comb%tè:pe facilmente oom o nso do Remé-
dio anti-leucorrMict de Ca,nargn. 

OOBOEBHÍA —oura-se «m poucos dias com o uso do Remedio anti-ao-
norrheico de Camargo. 

Estes remedios vendem-se nas Drogaria« • Pharmaciu da 8. Paolo a 
oa dfiio de Janairo . . . 1 0 0 - 8 1 

V I A l LHl.\Af i v 
M0LEBTIA8 DE SENHOBAH 

CllLr,l> lataa.li. «|.<,ao»a 
O K . » « I S i - A V 

•aHdalliU^raulo.pMt » . « M i <a Ca-
rl», toma «ut» uni» ta T-I MIO>. , Trau-
aanlo toa éatr«lttiu«nti.. d4 ura i.r» iro-
MrrUantalt», [Ktu., b.ait» lati'u. 
»/trctU«, harnlai, kaiaor.anldM. 

Iolaaaa,lo a lUvutn toa aali.a to 
alaro, MI»«rro, taunrrta(lu nsorn 
Pratlea datotu u .jporatu«« <• airnr 

fia, |«ral : noa ou. • » naa junta*, eoaat-
Élu antaraltanaoto la. coreana«, tanwo 
ta llafaa a toi labloa. I.apvaumJa a 
kralaratoiala noa tumor»« tfo Tantra • esn-
OtO to ataro. Toauraa a farliUa «na garaL 
Caaaaltaa. apaiaçêe» a ikiiat», t , . w 

tó, BDA DA' "QDÎÎ'ANDA, 4» 
a i a 4« J a M l r * 

• • tia 

M W n m m u i T » r « t ( 

O s a d v o g . - > d o S 
M. P. de Siqueira CaApos e 

Dano Itibetro, mudaram o «eu es 
criptorio para o largo do Palacio n 
7- 15-10.'.. 

LIVERPOOL. BRASIL 
4id River Plaie Sien « e n 

LINHA LAMI'OItT A HOLT 
et viço d • • «-Ddeio , 
PARA NOVA YORK 

Buff'in, Ouleridgr, Oalileu, lit (dm 

Olbers e Wordsteortk. 

O PAQÜETE 

W o r d s w o r t h 
saliirÂ no dia 6 de fevereiro, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E 

N O V A - Y O R K 

Este paquete projiorciona aos pa» 
sagoiroH do 1> e 3.a classe tu.l.. o 
conforto necessário c tem a Itorila 
medico e criada, viagem mais rapi.la 
que via a Inglaterra o sem os incon-
veniente. de balil«i»t&o. 

Becebcm-se passageiros do 1." c 3.a 
classes. 

l'ara cargo, com o corrector 

Vf. B. Me. Ni ven 

Bua Primeiro do Março, (VI. 

Para passagens e mais iuformaçõet 
com 

OS AUKNTKS 

Norton Atexaw & Comp. Ld. 
BUA l.o DE MAltÇO, N 0« 

Bio de Janeiro 

M St-
DOB OLHOS, DA OABOANTA E 

DO NABiz - Dr. Guilherme Alva-
ro, especialista, d» Polyclinlca e da 
Misericórdia, com pratica nos lios-
pitaos da Europa -Rua 16 de No 
vembro, 28, de 2 ás 4 horas. Be 
sidencia, rua Vieira de Carvalho, 

— m. 

" C o l l t o i o V a r e i l a , , 
Franca 

Reabertura das aulas a 15 de fe 
•ereiro. ,e" 

8. Paulo, 30 de janeiro de 1896 
O director, 

Benedicta Soarsa Y^eíLt 

(BM d. ÍAtatofs^ C t ó p ^ 

i & v i j y j K 

N a v l g a z i o n e I t a f i â n a 

o PAQÜETE 

R i o de J a n e i r o 
tlnni Tíínn^lií— Holtíró .1» 

no dia 4 de fovereiro pura 
GÉNOVA E NAPOLEH 

com escalas polo Bio, Baliia o 1'cr-
nambuco. Esto vapor entna no porto 
de Recife. 

Preços das passagens: l.a clause, 
para Génova, frs. 500; para Nagles 
frs. 630 ; 3.» classe, frs. lio. 

o PAQUETE 

i i o r d - A m e n c i i 
Commandante Rivera—Sabirá do 

Rio de Joneirono dia 0 de feverei-
ro directamente para 

MONTEVIDÉO E 
BUENOS-A VUES 

Primeira classe, frs, 20tJ ; segunda 
classe, frs, 150; terceira, classe, frs. «U 

Utm 

0 PAQUETE 

C i t t á di M i l a n o 
SaliirA do Santos no dia il île fe-

vereiro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 

TOCANDO No BIO DE .IAN Kl Ho 
1" classe para Génova, frs. WH»; pa-
ra Nápoles, frs, 550 i terceira classe, 
frs. «O. 

O PAQUETE 

iONTE VIDÉO 
Subirá de Sontos no dia 17 do fe-

vereiro, para 

M . N T E V I D É O E 

BUENOS-A VRES 

Classe distincta, frs. 150; lercuira 
classe, frs. 60. 

Este vapor possue excellentes. ía> 
morotos diatinctos, de l.a e 2.* clas-
se e camarotes especiaes par» famí-
lias. 

8,a classe, para Genovu e Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cn-
mulativos para as principaes cidades 
da Europa. 

EMBARQUE 
À companhia fornoco eonducçâo 

gratuita jwa bordo aos srs. passa-
goiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Itália e maiH capi-
tães européas. 

BlI.lfKTES DE CHAMADA—Os UgeD 
tes da companhia «La Veloce> ven-
dem passagens de 3.a classe, de Oe 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victorio, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Velo««» 
decidido que do mez de outnbro p., 
em deante, além dos seus paquetes 
da Unha do Brasil, tocarão lio Kio 
de Janeiro, tonto na ida de Génova 
ao Rio da Prota, como na volta do 
Kio da Prata n Génova, os sens 
grandes paquetes OAVOIA. Q «NOBW 

AMEBiCAa. Os agentes da Comp» 
l nhta «La Veloce> vendem pnssngena 
de eamerini diatincti primeira e se-
gunda classes, de ida o volta, com 
abatimento de vinte por cento, com 
0 prazo de um anno. 

Pwa frete, passagens,'® maison«* 
mações com os agente«. 

. S C H I M , D 1 T * T R O S T 
ff" oo Oommereio, 17 

8 Paulo 
csiKDit Ji TEoffr.—Santosõ 2.BUA 

1 da Santo Antonio 

lhe 

I 
F A I 

ei ti 


